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Vitória de Paulo Maluf provoca 
indecisão na bancada do PUS 

vi t ó r i a do deputa~o 
A 1, ~1aluf na Corwcnçao 

ratJ.ad,t no :$àbado p~.sado. 
rt~ na opin:ão do rerendar 
·~\-0 '..\tarques. ·'a grande 
},\~ta· i:.:!it!ca ·· do De~u
º'Jo Federal Darc1lio . A, res 
:.aunheitti. qu_e. apoiou a 

ndidatura '..\1ano Andreaz
ca Embora a bancada do 
fl)s na Cãmara n_âo ten~a 
<e defin:do em contmu3:r ah
. ):J2da com a Frente Liberal 
~o pos. em vista dos resul
tadcs que apontou . Maluf 
andidato 3. Presidencm pelo 

~rtido. fontes pedesslstas 
i creditam que o. ··entraquefi
ro.ento de oarc1ho Raunhe.t
ti \·ai. inversamente. fo~·ta!e
cer a.s Cases da agrenuaçao. 
ou reja. os vereadores. 

A bancada do PDS igua
cu:-r.. est.:i atualmente rom
Çid.a co!ll J. _ lide:an_ça ~o 
C:€putado Darc11:o Ratü1he1t
U acusado de "enfeixar po
a€rcs na escolha das candi
catura5. além de n ã o dar 
apoio a5 blses ·•. Por este 
moti.,..J. c3 vereadores jã Ian
ç.ar::r:1 ca.nd!d:_ituras indcpcn
den!es a Camara Federu! 
1).la110 !\largues l e a Assem
b:ca Legi!lariva i :,tauro Mi
~uel. Sebastião Correde:ra e 
ArriJd.a Câmara,. A con\'en-

ç:io do PDS. ainda segundo 
fontes oedess,ist~s. "\'ai abrir 
no·,c -~ espaços ao apareci
mento de candidaturas re
presentativas, enterrando o 
caciquismo e o poder pessoal 
de quem ~e intitula dono da 
sigln". 

E~I CL'l.\ DO MUltO 

P.~s mesmas fontes d isseram 
que a perda de prestígio de 
Darcilio Raunheitti se efeti
\'ar:i quando houver negocia
ções entre Mário Andreazza, 
propenso a apoiar Paulo Ma
luf. através de determinação 
do Planalto e o cand!dato 
vencedor. o representante 
iguaçuano no Parlamento 
será praticamente obrigado 
a ceder espaços as candida
turas dissidentes, por impo
sição do próprio Maluf, in
teressado em captar as slm
pat'as de políticos que tam
bfm seràc• novos candida-

tos a cargos eletivos. no 
proximo pleito, em 86. 

A bancada do PDS igua
<;u::no, atê o meio desta se
mana, continuava em cima 
de muro, sem optar por ne
n~uma candidatura, aguar
dando o d e s e n r o l a r dos 
acontecimentos. A Frente 

1 ite:al. µ01 exemplo. já 
avançou nr. criac:ão de um 
r,ovo partido, que j~- te!:! nc
me - Partido Liberal Pro
gressista - e q u e prestará 
apoio à candidatura Tancre
do Neves. os vereadores. 
com a vitória de Paulo :?\,tn.
Juf na Convenção de· PDS, 
mantiveram-se numa cómo
da poskão de "'esper.::.r para 
ver comi é que fica". 

o único fato novo a re
gistrar foi a viagem que os 
parlamentares do PDS fize
ram a Brasilia, cem passa
gens oferecidas pelos depu
tados e s t a d u a is Ludovico 
Amonn e José Abrah:io Hnd
dad. Apenas os vereadores 
Mauro Miguel e Mário Mar
ques não fcram. Fontes pe
dessistas adiantaram que os 
parlamentares voJtarnm en
tusiasmados com a vitôria de 
Maluf e que ,!,:;erá ''muito di
fícil evitar um 'racha' no 
pcs:cionamento pohtico dos 
cito vereadores do PDS". Já 
lançado candidato a Depu
tado Federal, o vereador Má
rio Marques te:ma em des
mentir e defender a unida
de da bancada. Os dois 
deputados estaduais do PDS 
- Jo:;é Abrz.háo Hadda:i e 
Ludo Amonn - já se decidi-

ram pc-r Maluf e só uma po
sição ma!s firme de Darcilio 
vai fazê-los mudar, 

~1ário i\Jarques d2lfe:r.de a 
unidade da bancada do PDS 

MAB faz críticas a Leone e ao 
projeto de Sérgio Bernardes 

Xl encontro mantido com 
~[I 1:·:•-:~iant€s d.! Fc:det .... ·ãc• 
d as Associacões de Bail ro 
de No·;a IgÚ~ou tMAB1 o 
Frefe1to Paulo Leone foi d:.1-
ramente criticado. no que diz 
, : ",:ê~t~ ~s segu:ntes reivin
f!icaçcei . "'fim da taxa de 
Dummaçãc pública, expansão 
~a rede elétrica, redução dos 
l'Ilpo.::~s. um plano criteno
so para saneamento básico, 
~~e-liHe para estudantes 
1.ínlfiJrmizados e rapidez na 
clabcração de um plano de 
tra~sportes. com ,·ist;;::s a re
dUZlr o Preço das tarifas dos 
or.u::u.: Lt:one comprome
teu- ·- ~m destinar 7cr r do 
°:~mento do próximo ano 
~.ira a Secretaria de Obras 
".:i e:~ne~mento básico. 

h A re 1nião, que durou uma 
.ura, fc i marcada para que 

; 1L~B e_n!regasse ao Prefei
d- 1 PVl:Jçao oficial da enti/d~. em relação . ao projeto 
/ · i:qu;.teto ser~o Bernar-

es. ~Q.~retãric de Planeja:~ -1~~ CUJO teor se. constitui 
:> e.. de criticas, con-

cluindo por afirm'."' r que o 
Piano Politíco-Admin'strati
vc é ··contrário ao3 interes
ses da população iguaçuana". 
Os representantes do MAB 
ccnsideraram que ''houve 
um retrocesso" no rclac'ona
mento da entidade com o 
Poder Executivo. principal
mente no que se refere à dis
solvição das Comissões Mista 
e de Emergência. 

':-ilNGUJtM ENTENDE" 

A Comi~ão Mista foi cons: 
tituíd:a e em o obJetivo de 

...... -,,:.:e or 1r os reajustes 
das passagens de õnibus 
Uma integrante do MAB sa
lientou que c-s dois reajustes 
não seguiram os critérios 
t::.~nico~ de uma Planilha de 
Custos - elaborada a titulo 
precá"iv p~ r U.cnicos da Pre
f~ltura, m:::i s um referencial 
importante -. e "só atende
ram as necessidades e os in
tere.o;ses dos empresários". 

Q.·,:;mto ao Plano Político
Admini: •rativo, a mesma re-

presentante do ~IAB disse 
que este projeto pertence à 
Prefeitura e nâc• pode se r 
encar~do como •'uma inicia
tiva do arquiteto Sérgio Ber
nardes, já que o Executivo 
pretende adotá-lo na práti
ca". Ela lembrou, ainda, que 
as associações de moradores. 
quandc• vão à Semserp soll
citr-"r melhoramentos. "são 
discriminadas ap'."nns pelo 
fato de estarem filiadas ao 
MAB" Este comportamento. 
t~gundo a militante, provém 
de pres~ões d o s vereadores. 
Oi> quais "teimam em dar 
prc,sseguimento a uma polí
tica paternalista e clientelis
ta. sem que o Prefeito i'nter
fir1 neste processo e até lhe 
dê apoio•·. Por esse motivo. 
a Comissão de Em'?rgência. 
cr!act::- oara atender os tra
balhes de caoina das ruas e 
terreno3 bald:os. limpeza de 
valões. etc .. também foi dis
sol\'ida. ''num claro processo 
de esvaziamento". 

Em relação ao preço d(I., 
tarifas, o engenheiro Alvaro 

Peixoto. integrante do Nú
cleo de Transportes da Pre
feitura, explicou que a con
cretiza<'âo d-:: con venio e o m 
o Metropc!itano do Rio de 
Janeiro <Metrôl . .lá inic:.1do. 
vai pJ:;sib:l:tar a redução dos 
custos operacionais das em
r,resas. trazendc· t a m b é m 
uma diminuição nos nreco-, 
das pr:ssag-ens. A t É ja-neiro 
do préx'.mo ano. garantiu o 
engenheiro. a Prefeitura te!"à 
os rc·ul~~~O"' do cr,n··~nir, e 
será ela'ocrado um P .. ::;.;::o C4e 
Transportes para o mun:ci
pio. Azuleica Samp:-üo. pre
sidente do MAB. reclamou 
contra o fato de a Prefeitu
ra ter prometido entregar o 
Plano ~té o mês de julho
deste z:no. •·sem ter cumpri
do o promet'do". 

Ainda 5obre o Plano de 
Sérgio Bernardes. os inte
gr!lntes do MAB disseram 
que "~1ão adianta ficarmos 
disc,1tindo-o, enquJ.nto os 
prol.:lcma" re .1.rumulam O 
çrojeto do arquiteto", pros-

(Ccndui na pag. 2) 

Cad.astradores conseguem 11ovo 
contrato depois de muita luta 

fin· d· :t. ..:;r 
arg .1 u , '"'..i. Preieltu 
l... e e q:r.J~'et~â-los no ser-
"·' > 1ntcrr.o pertlnt'ntc ao 
tra1-- h'l rfe coi trontação r-n
t e .1- ant --o r:ide tro e o 
"'l Ui A:..l!'- ___ - X 
cta nes.t 1 :uca e 2 no a par
ticip~ ao l' iund.,:unrntJI, se 
a Pr.- fcirura df'Seja r--~1.,1~n
k .. ua:-.;..r 1 ".alo.e ... do"S 
l ni;- to:. C....: '"1 

"iOI, F. C'Ht;,· \ 

A e~- 1 L:'.' or rrog..ir o 
tr 1t di e dastradcrcs 

fc:1 t n d n -tl terça-fe•-
1 ntcr or 

e. r Jnr1 tz Mm m~-
1 t C 1( 1a, d, 

i.;Ye. d:. ,.m-_ ~ l Pclxoto, no 
l nt o • 1 e u;oi:: c:le 
co)f -.:C' onavam 

-ti~ que tor1m ut:11~-
d-- e .. "'h:::i.da 4 Prcít.'1-
tun. , l. 4, >. mll, Leo-
~ p!'o. l ~u t;' ntt hoje não 

e ni: _ J , ·f o ilnt 1. • 

m a... Prefeitura•· ·etetl
vaç.;.o Ja dos c:idastr.idores , 
·Qutremos impiant;;.ç:ão do 
cadn.stro penrJ.nente", di
.c1am os car ze em número 

(ip ul,if(" 

F ... o. que sc-jam efettvndos, 
os cul.Jastrndorcc_ :J.rgumen
tam que o Prefc.1t;) Pauli 
Lc .,nc C:f ... '.J.nl.ir... or, contratou 
ha. 10 meses, "compromdeu
.se cm apr(,vc-itar o~ nwlho-
1, ) "~ p;;c..i h 11 o. iJ 1 

p~uco mais de l mil; L:0mo 
.só re15t "390, f•lts :it"Lam 
que ••j.:i llouve um procc ·? 
de seJeruo r 1t ral e exp, n 
tire 1' q Jf'm p( r1"1ani -
cc na .é ,oje pú!le 

r ron rio o m~ ..,r t , 
1? nreparJ.rto; e a Pr .: 
ra pC"n a em te_ !undo,u.rtc,s 
c1.paclt 3.dr- e e forc· di , ,r 
de ctJntar cum :l cl.i.ssc qm• 
foi qw 71 ...,n~o1 nor t o" t 
:nunicipi,- , dei- l · de 
t- rrc-nt 1ndi chuv ' 

A t ec:.10 do re....soal do 
cadaz.tro Imob111ãrio 4-e d eu 

utr1 :C:. de cot . urso público, 
promovdo pela secretaria 
Llt: PJnneJamt'nto, cujo tltu
lDr E'ra o mc-d:co .) os e dos 
t....._:npos 1'.lanha.cs o Cadas~ 
1 r prc·Junhn-se a(. _ ! _ T,. ,. 

<:. ,k,r~o-!'S no~ valore c..u J.m• 
r o o Predla.J e 'ferr.toiiol 
,lPTU, _ QUP, <·m diversos ca
q_, estao defasados em !un
< .. 1 da \':l !oriz"lc:;ão re:il do 
lmovel, enquanto os de me
, or valor ..i.o prc-juctirado~ 
<' 11 cot· anr.._. al n· do que 
t: J ·to O contr" o tniC1..iJ 
de d .. 1d1 e cr 1 d~ ctn 
c•~ mrc;:t ma 1 .. i rLno\,:ido 
p· n • mo <" lOdo de tem 

o • q·J-, -. v r- m t•1aul• 
i , rn ni .1 1lf~ · ... rões rui-

de r ... r • r rr: co -;t1·,lt -
t ú:;i :se .: ,._::,Járlo~ em, 

<Jt o J.lc .. .1, d ndlclo •m 
Ql tro c1le .. ,1 _ cadast 
dr- e '"' t• l r "'1 run-
r I core lá 1o: na·dios que 
h rr. 1 Cr 100 mil c"'l-

c1 .. )r , 10n r e up1 r-
vl ... r . 

l'Ul:Ç(• l•llS'I:. EXf.MPL.I\R - CT$ 200,00 

Cargos em outras Secretarias 
mantém acordo de Leone com PDS 

Até terça-feira desta semana parecia que o acordo da 
bancada de vereadores do fDS com o Prefeito Paulo Leo
ne seria rompido: na manha deste mesmo dia, 0 líder Mau
ro Miguel )á ,dernonstr~va ~,inaís de irritação, dizendo que 
o acordo seria denunciado • caso Leone não o cumprisse 
A noite. porém, após uma 5a. reunião com o Prefeito :ficoti 
acertado que a bancada do PDS terá "sete ou oito·· Cargos 
a serem distríbuídr;s r•ntre_ ag diversas Secretarias. Assim: 
os vereadores do PDS continuam mantendo no poder o se
cretário de Administração - Hélio Corredeira - e sua as
sistente. 

Quando o Prefeito Paulo Leone deu a bancada do PDS 
o direito de indicar o Secretárlo de Administração, ficou es
tabelecido que os outros departamentos. vinculados à. Pasta 
também seriam preenchidos por indicação dos vereadores. 
com exceção da chefia da Comissão de Licitacão e o De
partamento de Pessoal. As outras repartições, .Subordinadas 
à Secretaria de Administração, po.$teriormente, entretanto 
também foram negadas por Leone, o que irritou os verea
dores. Para resolver o impasse, o Prefeito propôs que os car
gos - de 29 escalão - serão indícados também pelos pedes
sistas. mas em outras Secretarias 

LUGAR PARA TODOS 

.. Pelo acordo com Leone. o Secretário de Administração, 
Heho Corredell'a, 1mcía)mente, so pôde escolher o nome de 
sua assiste!1te, uma indicação do Vereador Arruda Câmara. 
Com exceçao do Departamento de Pessoal e da Comissão de 
Licitação, ficou_ ~stabelecida a entrega da Comissão Perma
nente de Inquerito, Departamento de Património e Divisão 
de Compras, os quais, nas reuniões seguintes não recebiam 
sinal verde do Prefeito para qu~ os vereadores avançassem 

O ~omportamento do Execut1vo foi criticado pelo Verea
dor Marie Marques: "A entrega de uma Secretaria pressupõe 
o controle total sobre a indicação dos outros cargos de con
fiança". Na manhã de terça-feira, o parlamentar concluía: 
"se o Prefeito não acabar de costurar O acordo. nossa ten
dênci~-- ~e dirige para ? desfazermos, com a exoneração do 
Secretario e de sua assistente. A partir daí adotaremos uma 
posição de independência·•. ' 

A bancada de vereadores do PDS. na pessoa de seu lí
der, Mauro Miguel, assim referiu-se ao preenchimento dos 
outros 1,;argos: "não adianta termos um ou dois cargos so
mente. _Existem outros companheiros ... é necessário que 
todos seiam contemplados". O ver.eador ei<plícou que os "se
te ou oito cargos", que antes seriam ocupados na Secreta
ria de Administração, pelo novo acordo estabeleceu-se que 
os mesmos serão distribuídos entre as diversas Secretarias. 

O acordo que destinou a chefia da Secretaria de Admi
nis~ração à bancada do PDS, segundo Paulo Leone, será fi
nahzado com a entrega de mais uma Secretaria - garan
tidos os cargos de comissão - até o final de janeiro do 
prôximo ano. 

Sérgio Bernardes: 

ESPECULAÇÃO DA TERRA É CAUSA ' 
DA POB'REZA E DA VIOLÊNCIA 

Ao fazer uma palestra sobre o seu Plano Político
Administrativo na sede de Nova Iguaçu da Federa
ção das Indústrias do Estado do Rio. nesta quarta
feira, o Secretário de Planejamento, arquiteto Sérgio 
Bernardes, defendeu o seu projeto e culpou a especula
ção imobiliária pelo desordenamento urbano. causa 
da violência, do empobrecimento da maioria. da bai
xa qualidade de vida, além de responsável "pela mi
séria dos 4.118 falidos municipios brasileiros". 

Depois de explicar que a implantação do proieto 
de sua autoria se destina a descentralizar a adminis
tração públlca, dividindo-a em 40 Distritos e 430 sub
Distritos. Sérgio Bernardes disse que este processo vai 
permitir a "racionalização dos serviços públicos, faci
litando o acesso das pessoas ao transporte. à Educa
ção, à Saúde e ao desenvolvimento pleno da agro-pe
cuária '' Para o arquiteto. o seu projeto "ê viável e 
pode ser implantado a baixíssimos custos. desde que 
contemos com a participação de todos". 

- Temos de ver o município como um todo, cons
truindo escolas. postos de saúde, áreas de lazer e uma 
rc-de de transportes. que dê acesso aos moradores dos 
430 sub-Distritos, os quais serão administrados pel'?s 
Conselhos Comunitários, através de orçamento pro
prio. Não podemos nos concentrar em determinadas 
áreas, pois estaremos beneficiando o surgimento da 
especulação imobiliária - advertiu:.. _ 

Após frisar que ··os impostos nao sera!? aument~
dos'', Sérgio Bernardes lembrou que as c1dad~s ho1e 
••incham e não se desenvolvem. no sentido de nao ofe
recer condirões humanas de serem habitadas, gerando 
a pobreza e a marginaliz3:ção". Ele defendeu a diver
sificn('ão da produção agricoJa. e considerou que Novn 
Iguaçu é ··uma das mais belas .<:.idades do mundo". 
Devido à alta temperatura da regrno. ele quer fmplan• 
tar a criac_-ão de parques nas beiras dos rios <em 
número de 53. dos quais. •·14 não estão poluídos"•: "o 
vento _ que vem da Serr?, ~e Tinguá nã~ passa pe~o 
munic1pio. ~evJdo à ~usenc1a de v~gctaç'..10 . Ele cri
ticou a pohtka ec-onom1cn do governo e defendeu o 
aproveitamento das belezas naturais do município 
como formo. de atrair o turismo. 

SEGURANÇA SACA REVÓLVER E 
ESPALHA PAVOR NA PREFEITURA 

(PáQina 2) 

"PAZ E JUSTIÇA PARA 
O POVO ÁRABE" / 

(PáQina 6) 
-----' 
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Enock Cava?canti 

O c.D:ár.o da Cu e • do Fcrnnndi C b r hà dt" 
Eer. , ~. tJme1 h~\ uma boa le lura p r t o G b ,.l 
t um pa:-... a10 !-'em pllimas, 111 voa bcn to. \'i;,a IOnJ;:"t" 
e Ha bOa, n0\·1dade;. nas bnnce de jornalsi Ess.1. n·-
\'I~: Brasll Extr.:i . r-or ('Xt:mplo, ~ es atrit' d~ h -
cíc-uln Retr.llo do Bn~:.1 , !áo dob 11!...."lc;amt>nlOs pr -
moroh,s Cl hms mtuto ;1.radns, ond~ vejo muitos cc1ma
rad: l"lh,1r Jcn 1l1.::.t ~ qlll.' H:itt"m a me• ina t·amlsa ilbt•1· 
tár d:> PT qut eu ,·isto. e Joe,Jnur B<-ttlr:J,:' e. "'tt ua 
to•:a no1:.~. dt'." EC~l.md.1 a sah:r.do. às 19h30, mostrando o 
outro In,do da noticia. r•lu ,·idt:o da B.1.ndeir.lntc,i_ :t: -"l'ffi 
pre bom lembrar e Que bom que o Roberto Wilson no 
Jorn:s.l de- Hoje- dcstst.u de c-onlmuar enfoi ,rndo . ns 

nnntura e dc"nntu !Ili da !Na de \'!!Ji de CJ,-:i. ( s,~ra 
quG foi porqur ele dt•-'"'CObtiu que o fer.-i de. C;\.-S. é_ o ~_ar
dlio Aires" I e Assim, com l'&ie nos.so ~eito meto 11 r!'
\'eren: ". cst.1.mcs agor.:1 também nas págma, d_o _cJomal 
de HoJt" falar nis~o_ 4. Ho;e " 5empre a pagma que 

'->tnamo~ ao Jodo do A!l;:iJOCrto C;.int3l:C''" e do Laas Sa 
de Amaral .Jr c-ircula todos 0$'. ~ábndo~ com as diC'H!-l 
cu!"i.l.ra s d 1 an'(ad.1 Se oru:ntc-, rapJz e Paulo L~one 
cr 1thrn:l agarrad nho no Ruy de- Queiroz, O jeito d s 
ndm:nü- tr:.i~-<l('!'I tamht;m E'e contunde. Confus~iio e corrup
< ,o 11111 todos os lados. • A livra•in das Ed;ções de 
ouro tm :,."O\'& Jguaçu fe-,.-hou ISlL'lS portas. Sf'ra qu• o 
pc -, :11 da Pr.:!'•·-aura. <pe pretc - ~m,•-:itc adm nt: "-ni X0-
\'8 Ig-unçu, ao mr1~os tomou co:ih:>c1mtnto di!ô o., e Cre.<;
C't O mo\"ime1:t> para Lber3('ào do-1 ca.ssmos, d" um 
Indo. Do outro lado, a r:;pa:zlada fazt•ndo força para li
bf-nti a maconh~. e Ja tl c'lmpanha pelas .-Diretas Já 
prece que nih l'rnoc:o:1a muita gente e D:1ctas já! 
~erâ qu:- o PT não tem forc;a para suitentar ..,s:;;a ban. 
de::-a., Sna qt;l' \·amo mergulhar no limbo cJo tancr'°-

f dl~mo" • Falt'I ,:m lançamentos no\'os n:is bancas de 

1 
JornaLS. Ma:- n \·enda do:;; matutmos está d.minuindo 
a.Q'su~t::idor.'1mente _ A massa anda cada di·1 maís ma1 in~ 
formada Até "'ll mesmo. sem cond:cão de Jer tudo que 

1 
1u1a. p'. ec1so, cor:.fundo n minha. bússaht em me.o à. c-on
JUnturn Quem no.-; linorá d"'s~e hecatombe? e O escntor 
cAnton, Fraga . o 0 1t mo dos maldito~. ba.xou à r1 

fC'nnar. I uberculo~o. a,.;oniza no es:qucr:i.mento de Curi
t·,c-:i. Se~l: 7 :10 de, t JJ:,e1n1lc: e hoje é conclir;ão de todo bra• 

leiro qu(' se p· eza e A esquerda bem remunernda. (: 
e ~~ e 1 J?C.ds e o.: d f-rmendo aun t'rcnt• com cs 
' t~ralS Não im:,orta lhes qc~ o povo "â pra cucuia 
• Ell n;.io qLr parecer marga, eu quero parecer con.s
c ntc e O Ai tnr C'a.nt1lire qup md,i de--· t ~ e m •
cc 1,.. no " r.· x e r."'o corit m 1:-do 11.t .i,;; de d•,. 
<' ~e-. D z que cer Mõnrn. df" en•r.,.a do t1lu?o d ... c.1 
d:1dàc ti·::, -pns a Dom Ad ":anv ~o u.:pc1 ..1n cqu 
dt'"J opo:- 1..n:dad a q1Je .. sriz'jl . f·zee, e um b"lo t. -
c.·u :, anUc::'or. r. JSta Se a gente fc0 ~ ~ ~m.• t :do o 
que Br :-70J- á ~ t1T -õt;' 1- Ca\ºa rmoc.onado pac:ic: cho
l .'.l\"!:l lagrim3:- dr e~gun·ho. mas ls.."o não nos tirdri:t 
dcs; a m~téna ã-XJ cm e: Je o Governo do E:::tado do Rio 
t. J - ... iro com s s vac -~,,o nr.-s aJuda mante 
\"C!,. m n problema da morid!a em No·.-a 1-:-uaçu: Br:zo~, 
tó está m c1ma dele. pmquc numa reduzida área deste 
.Munirip o, cliiimada X . '-·a Auro. a o po,·o r,·: olveu se 
m x: r Fl• ntao foi a e ,.. e :npou a co _ ~la •Ta ou 
hm te - cvcro- pi 1 e r , io d, movm.:- .. to Ja pen 

Ld Td. ç de Jm mc,·.mento como aquele fo:{-
sem me 1tivada. e quest o~ a po~~ d"' dezena~ o'e ot.;,. 
t t a e "!' ~,.1,·a I,i,, q1 :: ua ~ -o 
e - 1 (;d-O im• b ha1, " I ~r ni 1ti:l d" .. oe-... • c:;:ao pa-
ra o O'\ r.o . pular e dc-:nocrátu > do Rio ac J lllf>i ro' 
.,..'\.: co'"Tl C' 3 1 fW.'' e . te p do err. r dic~lt-
:z: • A•e!lt; o Ar u:r Can• ce e • ... o. o te e 

±;.._ 1-.ln e s, 1,fir'ido de r )d11.11i -:-ii e 1! r 1m 11 , 
: A· r( ot --out,na ou corr. Mame- •0 c!o qu:: v1-

1 bater p:: r 1z as 1nomaha oc- :ni-rt, ,t 
_ mp:_, t .lO ~ efa:•mas ab: ... t .,. ~ ~11 li qu 

d~= r f md rrental. banco. e "e • 1a.l • Cle ·o qi.: xi-·t,--
q1,._J Ol t""2 te p e par.1 a .. R1"\.·n l'.1 e •la 

1 tcrp et je l "'--:ir-to c-:,m eu ..: mprom~ t> não t 
t :n.., A t r C nt:.:. e~ O EJ. . r evc.:-np!o, A t •. al 
ho que o R JY •~ Que roz ~"'Ja um hoa p: :"11 ' 1 com, 

\ ,. lta e m e_C"r ... e ~ > que concc ne o· Ruy 
C Q t .. •~-ir ru r..,:, f I-r 1.: no 1- :> Q, d 'l e 1 

- no t r.: nd,c 1 ltesmo porq, e e!e rr r =- (t 
T - lo x ~fa.lu Es.:a dl puta não tem gnc;a nr•nhum!I 
A \ tó, J3. ~ d IC'3 ne " P1 CC' E m 

- eq, ~nte _ e Clar::> que J k e. e n > é 
n fica peras ll8l!I p::1lavra: dLzendo q1·c 

OL der err. na do povo e •n om do pc ,o ~era 
~ rc -d... CP~,.,~ u mat~ F pre~· o ac-... o polltc 

re a l: preciso m !1t 1r minha g te Só que tern mr 
e (. a ml11 ânC"" r é =- p6.s-Gabe11 ,l, se t qu"' vo-

n e- ltendl'"m N'ào l mais pa...-a embarcar naqu 1,~ 
negCM :, d--> P "' '!'t de e; J~ o par~ CJo r \'o~u1 -')na 
de de tu;J.r • r. outr .! e bt! obt:dcr.er 't: prec so 'l~:: 11r. j' mo n par 1o par'l que no s.u ~eja a re\'0• ª:t F. _ rn.,. "C 

I 
que e tamo " ""endi a::epo 

1_'T" e ru r ccrt~za q· e a v d-i s 1 1 
o e-,, 1 rt -! d n F ~- ia 1 co;ne u 

11 har r C - l!E' e C: Jf""lim de ler o \ .:i.b.:lr .1, 

AMBUlAt!(~A PARTICULAR 

r- ~ Dia e no,tc- P1 Q_ • ~.:• iugar Cc--r ox. 
- 10 e ::: e• ~1enc1a de i..- ótimo c•enr.timento 

Tel · 246·4180 - BIP 241 M 

Na tarde dr- qulnta-ftlrn n 1nte- aJa rto e binee do 
Prd( ito P.tuln l .eoric 101 ,,.,alt C: 1 por um c!lma de vlc• 
lérw1a, esp:111,ando o púniro entn• as pes ... oa" 11rr :-:-itf' O 
~c-guram;a Jaime d~ AraúJo -~ tenl•nte reformado da PM -
pEtra n1tar a entrnda do V<'rC'ldor Mauro V,., .com 1""3 
1PDT1. no gabinete de Leonr. sacou de um revolver. amea
cando atira~ raso o parlaml ntar tC'imasf,C cm sua t.cntatlva. 
Depois do:; nnlmo~ paclfle:1dos, os dols !!zeram queixa a Dc
lec:a,~1a do Centro de Nova Iguacu, apresentando as me!
mas testemunhas: os ,.,e-readores Mauro Miguel e Seba-;Uão 
Corn·dcira_ 1PDS1 t' o presldentr da Grâflca e Editora ... Jor
nal de Ho.1e", Valclr de Almeida. 

"EU TE QULUIO?" 

A procura de VaJcir de Almeida, Mauro Vasconcelos fot 
Informado por um funcionário de nome Aprigio de que este 
se e_~contrava na S~cretaria de Fazenda; no mesmo instan
te, J~ na ante-sala do gab1n_ete, alguém diSse Que Valcir de 
~lme1da encontrava~se reunido com Leone. Vish:elmente ir
~1tado, o ~a!iamenta~ tentou entrar. ~as foi barrado pe-lo 
segurança, entra, nao entra. entra. nao rntra" foi a po
lérnir:!1 que os dois travaram aos gritos. 

_ Como a discuSSâo se acirrasse e, em meio ao~ empur
roes. o .segura~ça ~alme de Araújo sacou seu re\'ólver, apon
t.a~do-o em ~1reçao a Vaor;.concelos: "agora eu te queimo'', 
gritou. Tambem ao~ gritos, o vereador não fugiu: "então 
atira!'', provocou. Daí em diante, segundo o relato de um 
dos presentes. o pânico tomou conta de todos os que se en
contravam naquele local. 

Enquanto aJgumas pessoas se abaixavam. tentando 
proteger-se debaixo da mesa, outras se intumbiam de imo• 
bilizar o segurança .. Horas depois do ocorrido, Valclr de Al
meida. que presenciou essas cenas, confessou: '"pronto!, na
que!e instante eu pen.sei Que fosse morrer O homem, de 
revolver em punho, n3o parava de girá-lo em todas as di
reções e eu imaginei que um disparo fossP inevitável" 

Segundo o_ relato de Jaime de Araújo, na delegacia, a 
ordem para nao deixar que Mauro Vasconcelos entrasse 
no gabinete do Exccutiv«? foi dada pelo próprio Prefeito: 
... eu estava apenas cumprindo ordens; alêm disso, o verea
dor ameaçava agredir-me e não me restou outra alterna
!iva". admitiu o segurança, que foi o primeiro a dirigir-se 
a delegacia apresentar queixa 

~uando o _func:i~náno Aprigio disse a Vasconcelos que 
Valc1r de Almeida nao estava no gabinete de Leonc, devido 
talvez, ao relacionamento inamistoso entre o Prefeito e o 

p<4rlamrntar pedetista. tentou desplstã-lo, mas sem imagi
nar que a lguém iria desmenti-lo r, por fim, gerando um 
c.ima ~e verdadeiro pavor rntre a:-; pessoas que estavam 
no lora.1 dr> m· idenh"' A falsa 1nformacão só ser\'iu para u 
ntar amda mais o vereador. cujo temperamento é reconhe
cido por seus colegas de bancad?. como "agressivo e intem
p~stivo". U~ outro episódio ocorreu no ano passado, tam• 
bem no gabinete do Prefeito. resultando em violência, de
vido à uma agressão do mesmo Mauro Vasconcelos contra 
seu colega de bancada Carlos Albuquerque que, na ocasião, 
apresentou queixa à polícia. ' 

CURSO DE TEATRO INICIA-SE 
NESTE SÁBADO NO "ARCÁDIA" 

• CCS Im ia C' neste ~abado 18 de agosto. ilS 9 '-
o cur~o "Construção Teatral' deverdo e tencier-'ic em 14 
encontros, ah'• novembro drste anq. numa '1fOmocâo da A~ • 
sessoria_ de Edi.:.c:1cão Artíst1ra da S€cret :i. Mt .cipal de 
Educaçav. co .. 1 C' • .::,;.,. '~ ment,:; obrr r ~03 dr .. t rxpre -

.- corponl. improvisac:io, e·c. O.; encont e. se re L1a .. ão 
sempre a0s sábados, no Te1tro Arcádia, no Centro. l\Iaiores 
~ .• f>r .J.r ... ~ podem sr ot• 11s r:e-ste dia no hrràrlo de 
9 as 12 hs. 

Segundo o prospecto de divulgacão. o c11rso l"C dh-i~ ~á 
cm tr;. tJL d . e•· -s ns1bthz:i.c-ão" iG encor. ro) l "constn1-
ç.ic ( ! _or:t o I e 'preparação": n "apr" -nt1c&Lo'' s~ da-
1 _ ·o ult rr ~ dia '-º curso - 24 de novembro , 11um11 4" 
unidade. Sempre aos lbados, no horário de 9 s 12 hs. o 
curso ~rrá mmistrado e orientad_o pl'las . "".'uin• re ~o;s. 
Celso M0°'"taro (Teatrol Jo é Pir.:. iro ,r:q,re.,._ãc; Corpo
r'lU e AJ01slo_ Leone tMaquli ... em e car'l •p:lzação teatra.it 

Ê n se.guinte~ a programarão: express~to corporal, rela
xamento, llberacao de movimentos e unidade criativa a '-rt 
realizada durante o C'Urso: improvL:1ção, dramatlzacào e tn
terpret:ição;_ exercícios de voz, jogr'll, e auto-maquilagem, 
c~rarterln.cao teatral. 

MAB faz crílicas a Leone e ao 
projeto de Sérgio Bernardes 
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A'\ TONIO GkJLr; 

'I ncreao Ncv e f' a :o Ma, f no CUleg-.0 Eielt 
rnl Oc1JS e o D1abv na terr_ do Sol? ti..i.o o ex ~ 
do 1mbol• s ..::o '-e:~c oa.r pacUlcar interlor~era 
uqLe! que tE"nt.3m ma-.ca:ir.... o ncordc- de elltts ente 
se .., . :;:rou na Chc..~.1da A •. 1 nça Democrát!c:a !1.ot;. 
i~~:lcJ;m~ndtir 1~6::i~nv~fe do nucleo fascista no ;. 

C.u!ta a acreditar que gente tida como areJad 
1 !iinccramcntt libcr:i.1, pro !re:ssi.slà. 1!C deixe empotg a. 

pela trama qu~ de>Ltulu !odo o novo bra::;iJein, ~r 
processo auce.:scrto, na C"t)ltulaçao ao Colegto E.lei~ 
ral, deoois de _ uma campanha de mobUtzJ.cão PQp 
pcl1.$ diret., lf!; .Ft qu1.: todl)~ _foram unânim!'!:i e:n co':i~r i~~r como um rato politico inldito na nbtorla d; 

Sou daqueles que acreditam que tudo isto que 
es\oá vai terminar multo mal. AC1nal de C"lnta~. hoJ, at 
poss1.,.cl dlzcr que o pov? ofereceu, a_ tro o d.e n e 
(po.s nada lndic:ivu qualquer po.!S,billdade de re:-'1" 
ce~o naquela extraordinarla campanha popwar m~o
mo com a derrota da Emenda Cante de Oltve~ca t • 
das a.:~ condiç-Qe~ possíveis para que as chamadas i:1~~ 
ranc-as de opcnçao art!cult1.ssem e fortalecessem 
g:rande e lrrcver::;1n•l movimento de emancipal'.'ao ;::, 
c1onol, no pique de uma trc-nte popular 1ncontivc1 
a chanceb d~ um programa de amplas reformas' qué 
se re,elassc caoaz de r_ecuperar o n:..:..o d?-1:ener...G. 
tecld~ social I.sto ... tnfehzmente. não .!o: feito e ho; 
me fie~ a 1rnpressao que, o povo bras1le1rc deve cnir 

, se _sentindo frus.trado e so. como aquele rapaz que d"
pms de tantas Juras df'" amor_ se,·:·.:. no- dia doca_~. 
mento, abandon:ldo pela non·~ fri..-ola. !Ubibmen--: .. 
apaixonada por aquele sujeito d~ pa.s.sado conde-nãveJ 
~hi!~e d:g~~ s~n~rtJ!~tnva t:avestido do t~.:.1 fflOÇ"Y 

C poyo, na sua sabedoria roletiva, jã enter.deu 
cla"1.ncr. ,e no que 1c:to v:.11 délr. cu ,e1;1 -.rn1- um 
a:cidcnt_e _de pe~curso i:noo. :o:-h':"l (.::; prf-.tr e 1,14 .,:r~~a~ 
r,03 prox!mcs cmc-o meses. _va! Cl3r ~.!alut no Colt-.!,_ 
EleJtoral. Cert~za que Mtguel Aaae3 (que reau.; 

crr.i gove1 no emir.entemente popular e'D Pernambu~: 
deixou e~c-apar e.st2 . cm:i.nn. ao dl?ror • que er..- ric-... 
num terreno minado··_. Arrae.s nao e r:._nt.u~ ::i::.~ 
,nano cm p:::1i:1ca . rv~U1to -elo ccnt"'à ... > E1e '>Jbe qu 
no tcrr':no do C0ler-10 Eleitoral virC'iam a tra c·.1o. 
corrupçao r intr~~J. a int midr ... ··o - ementr t;t~! 
S3.:- - 'Ma.luf J. r.: ost:ou saber e· ltlV":'! c1 m nc.. 
tL1s, ;avr· dor que e de . uas prúfr .. z a .. nb1c 

11 aluf no }:"Oder Este e o r;Jt unr, r <'O Q 
;o:'.,, u , e ,t 1ci.- "'O a ,.. ~1 •• ..1 

çcder ~mct' 1• , 1~ lr..i.o o p e\ > bra \.e 
Uma d1v_1da .Que nao contrai -,cs Depois de 1 - 111·:i 
e mobihzaçao. vol'o a .i.zer. of~rece o r--d o: 
!°fals e ~':,;ct:v;;.s. n:lr_a que um ex raord1 1:i ..;-_ 
men_to de r--:nanc:p::"uo racional fc _,se nrt. t: _0 r,J. 
este:ra da rcv<?lta i::opula! 1nte o r -·~ime ... ,1e 1 ,,. • 
F~r _:,te C!JJT''.1:.1ho rnt~rr1 o d.:finitiv :. .. 1+J .. r 3. 
fac,;... Arar .i 11cou 1f,c ~ 

ol~:r:.:a::.M 1 
Le'!ltes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações~ 

RtJA OTAVIO TARQUJNO, 182 
TEL:767-8932 

'• J ,l'A'ÇU - CE'ITRO 

CURSO DE CORTE E COSTURA 
(MHODO MAGJC-CORTE) 

~ll.i!'S D:'"' CIG T?.J"D\ -\ Ol .,..A"~ --.,~ 
1: ".. r-~ 1.., HO~t 

CURSOS DE BORD.ZJ.DO A MAQUINA E 
Pllv7 ll '~ E:111 TEL.--. ;:: TE:CIDOS 

r.U.\ NI ~ !i>;UN 1 \'.\10S, •~t - (Em 1 ente 4 CED.\E> 
Ti"LJ:"FG~[ 'J ->--·n'" 

[llH d ~ntro d · t t"hi 
e nt..e cr. N. ! , ·.1,u: 
E N'O Ll~U \ DIR~'l'\ 
2 a G• d::ts 11 às 10 h. 

7 

1 

Pedra britada e d.erivados 

1 

Extrac;ão: 

Av. Ahílfo A. Távora. n• 1:,7 
Escritório Central: 

Av. A bili() A. Távora, n• .l793 

PAB.X 
------------------------------

767-6116 
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1Jegoc10 e o seguinte.: 

GOi.PE DO ,\TESTADO 

sou ou\·im.e quase a.c:s1duo àc, pro~ra
nHl "Linha Cjreta··, que a Radio :::;,oli
mões transmite de segunda a sexta
feira entre 9 ~- 10 nor3s. Outro dia. 
oud 'a ~-ecl:Jmaçao da mãe_ d_e um ,alt_tno 
qur c:tuda na .t:scola 11un1c1pal \ e:nma 
1u:!"CS Ela disse queª" pr0fC!-SOl"~S Í.11-
t:.,. •.. c"ns:tlnte1:1~nte. Quarta-:eira. a 
<:er:et:iri:: .MutHc1paJ de Educaç-ao: Pro
fc~s.:ir.1 Mn:·i,· :;\íattos, f_o ! cntrcv-stad,:,, 
11() ··Unha Dit·. ta · e afirmou que t.,'S:rns 
prcfe$:.,ore.s que falt_am costumam apre
~Ent:ir atest.:!.do medico. MarLy l\1!1-ttos. 
Que tem causado ex_celente tmpre~sac- n_n 
função de .Secre~ar1a ~e ~ucaçao. df:1 4 

:xou dar.a su~- d1scorda1:ic1a em relaçao 
ã 1aci1idade con~ que ta1~ atestz.dos me
dicas são foruec1dos. Esse golpe do a te~
tado é 1Jma vergcnha para a categoria 
piofiss.ional dos professores, que, recen
tcnente, fizera~1 .. u~a greve aqui ~m 
NoYa Iguacu r~1vrnd1cando. com razao 
melhoria salanal Quem faz greve. 
qufm luta Por seus d1reit?S é. suposta
mente. uma pessc-a consciente. respon
.!::lrelmente amadurecida. Então. oor 
quê esses professores 1homens e mu~e
res1 taJtam tanto ao dever - mais que 
um dever. uma obrigaç&.o - de dar au
las? os dirigentes do combativo CEP 
1ou os ccmbativos dirigentes do CEP> 
têm ~gumJ coisa a dizer sobre esse as-
5Unto? Os atiristas que gritam tanto 
nas assembléias também tem algo a fa
lar :sobre esse indecente golpe do ates
tado? 

~L\JS l )l'DECt:NCIA 

Assim como hã membros da categc·
n;:: profb.sional dos professores que pra
ticam o indecente golpe do atestado 
medico. estou sabendc que alguns verea
dores, cujos nomes, infelizmente, não 
i::1.e toram revelados, estão querendo der
rubar o artigo da lei mun..c!pal 709 que 
impede o ingres.rn de servidc-res s e m 
co!lcurso na Prefeitura de Nova Iguat_:u. 
A der:-ut-ada defse artigo da Lei 709 
teria o objetivo de resolver os problemas 
daqueles que tratalharam no cadastra
nento e de um grupc- de serventes. Ora. 
a Lei í03. aprovada pela Cânu::.ra Muni
cipal. está muito certa em impedir o in
gre.::so n1 Pre1eitura sem concurso p\l
b!lco. O concurso é uma coisa democrã
' .ta porque dã a toda cem unidade a 
me~ma oportumdade de acesso ao serviço 
rubl.co . que. apesar de ser, de um modo 
geral, mal remunerado, atrai muita gen
te_ por caurn da segurança no emprego, 
ct-isa que na chamada iniciativa p:ivada 
p::iticamente não existe. O fantasma do 
óeseJT1mer;o não as.susta só cadastrado
!"-: e ier-;entes da Prete:tun de No·,a 
Iguaçu E JU.5tO. portanto, que todos os 
assustados da vida tenham o direitc- e 
!l o~rbnidade de f a z e r um concurso 
YJblico sem ·marmelada" 

COX\'EXÇAQ DO PDT 

~o dia I de outubro próximo será 
re_a1_12ada a convencão do Diretóri~ Mu
n1c19aJ do PDT. Desde jã começaram a 
!E"- dados os i::rimeiro.s µasso.::. t: rue ,n
iormar.t.n que, multo prova\'eJmente. 
PE!lo; men?'> d u ::is chapas concorrerão. 
C C.r_et1. rio d( PDT aqui em ~ova Igua

J ::.o Tc,u fllnc:onado b,-'.m Durante 
~tant~ tempo. foi dominado por Ani
t,..l Me~d.es. mais conhecido pelo codi
riome · Padre AnibaJ'' Este fez t ... :-..tas 
:-:i.!'"lhadas que aca.boÜ se11do exputSo e 
,;:; '""' o c:·t.:t6rl'> !'-.'funicipa1 do PDT 

-

ARTHUR CANTALICE 

e s t ú sendo preédido por um homc-.1 
digr,o. o lva-nl Lobo. Ce1tamente o 1van1 
est,uá numa das chapas que concorre
tão cm o~tubro. Ao lacto cteJe - segundo 
o meu mformante - deverão e~tar 
Mauro Burl~maquí. André Borges, leda 
Cabral. Antomc Gomes. Dizem que o 
Prefeltc- P.iulo Leone estaria pretenden
do com::mctar outr ..1 chap.a ~squec1 cte 
pergu,1t.'.lr :.10 n-.eu info1 mante :sobre a 
posi<:-âo do Ari s:hr:. ntu:i.t diretor da 
4.-~ Circtran e cx-candidat, a Prekito 
Ari perdeu p.1.1~ Lcone por ct;fercnça in
crivelmente pequtna. meno5 de Juo vo
tos. Att hoje tem gente afirmando que 
e Ari Silva foi '"garfado". Moral da h:Sw 
tória: o Ari não estarâ na chaua do 
Prefeitc, quando houver eleição Para o 
DtretóriQ Municipal. 

LENDO OS COLEGt:lXH,lS 

Recentemente. o "Jornal de Hoje", 
de propriedade do sorridente Valcir Al
meida. e que agora tem como superin
tendente o competente Roberto Wi!sc>n, 
publicou um interessante Suplemento 
Especial sobre transportes em Nova 
Iguaçu. Um dos entrevistados fc•I Nar
ciso Gonçalves. presidente do SJ11dicato 
das Empresas de ônibus de Nova Igua
çu I e também da Federação l . Para Jus
t;~2car ;.; falti de õníbus em determjna
dos horários, Narciso disse que isso 
acontece per causa da falta àe pas.sa
geiros e que se rodassem vaz!os os õm
bus estariam ferindo a política energé
tkz. do Governo. v e j a m só! Demons
trando não ter nenhum amor a vercta
de. Narcise• afirmou esta c.o:sa escanda
lo$a: '·Quem menos ganha com aumen
tos de tarifas são as empresas"_ Sem
pre é bom a gente lembrar que Na1c1s0 
Gonçalves. no ano passado, esteve en
\"OI d do naquele escabrosc, negCc:o que 
1esultou numa ··Jimpeza geral" na dire
ção da 4.ª Ciretran, quando de lá foram 
alastados vários panic;,pante.s aa cha
mada ··operação Bambu·• e àe cntrJ.~ 
mamatas. O nome de Narciso Goncalve;, 
apareceu quandc, um repórter de ··o 
Globo" descobriu que ele tinha dado um 
carro de presente a deputada Luci Mar
tins. Fois bem, esse mesmo _.\arciso, que 
disse ao repórter do ·•Jornal de HoJe'' 
que as empresas de ônibus são pobres 
vitimas e quase nada ganham cem au
mentos de tarifas, teve o despla·,1te de 
afirm::t!". t~mbém, o seguinte: ··os riú
meios indicam que se existe um setor 
no Grande Rio que não desemprega e 
o de transporte rodoviárjo''. Então, na
turalmente aqueles me-teristas e cob1a
dores que eu vi e entrevistei lá na As
sembléia Legislativa estavam apenas 
brincando de desempregados. É eviden
te que ninguém exige que as empresas 
úe ónibus coloquem TODOS os seus car
ros correndo durante a noite, mas ne
nhuma mentira de Narciso Gonçalves 
poderá justificar a retirada TOTAL, du
rante a madrugada. dos õnibus de inU
mern.s empresas. Quanto à má situação 
financeira das empresas, alegada menti
rosamente por Narciso Gonçalves, no 
prôpr:o Suplemi::nto Especial do ··Jornal 
de HojP", foi publicada uma reportagem 
que desmente o homem que deu urna 
Behna à deputada Luci Martins. Nessa 
repcrtagem está contado o sucesso do 
empresãrio Fernando Gonçalves de Al
meid~. dono da Expresso Nossa Senhora 
da Glôria e de mais três empresas de 
ónibus. Fernando fez questão de acen
tuar, na sua entrevista, o excelente es
tado da sua freta de ônibus. E ainda 
ressaltcu · ··constantemente renovada". 
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Em que se baseia a Pastoral! 

A pergunta é importante, pois decide 
~'obre o sentido do trabalho da Igreja, 
daquele serviço apostólico que c-h:ima
mos Pastroal. D~cide também do sen
tido de nossa vida cri.stã e de nossa di
nãm1cr1: ir,tcri~r de p·.;.rti::ipaçào e comu
nhão:--

Aqui r.o!-1 lembramos imediatamente 
das ideologias, umas duradour:1.s. out,·a.s 
fenCmenos da moda. que nos cercam e 
n:s b~mbarc!eiam scbn•tudo atravé!': dos 
modernos m<;'.0.:1 de comunicação, Tudo 
pede ~e1· ideotogizado, _porque tudo pode 
• cr tctirado da relatividade de um con_ 
texto global, p :na ~er abfOlutizado e "!liw 
m ·nor a g'.obalidnde, e eliminar o.,; dc
m:iis v:ilores. 

Xunc.ci as ideologias th·eram a força 
de penetração e de sedução qu~ têm ho~ 
je. Estamos cercados de ideologias. so
mos clrregados pelas mais diver!ólas ideo
lcg;a Politica, Cultura, Esporte, Tel~
\'Isão. Sexo. Mercado, Capital. Re\•olu
ção etc. etc. Há também ideologias me
nores. como po. ex. as ,·novelas qu~ 
por sua vez exprimem outras id~logias. 
E através das impressões visuais, M 
m'l?s fortes e profundas, somos. queira
mos ou não, contaminados e bombar
dcado'3 por tcda a .socrte de mensagem 
id~o!ógic:i _ 

Comprettndemos as!-im que uma Igre
ja en-:-:l'nada, de pessoas concretas, de 
estruturas concretas .sej~ também at:n
g~da por certos eleme:itos ideológicos, de
terminando a.spttctoc: parciais de nossa 
Yida cristã, de nossa ati·1idade de cris• 
tücs e mesmo do magi~tér:o ecl~tiástiro, 
Sem (lUerer ofE:nder a ninguém (h:.via 
stncendade e boa vont.1de "!ntão), talvez 
d.::scub:·amos hoje que nas atitudes anti
comunistas de 1964 havia também for
tet elementos ideológiC'os motivando as 
zrandes c:mce:itraçõ"'!s org:1nizadn.s por 
ncs~r! Igrcj:1 em várias cidades do Brasil. 
A História apresenta outros exemplos. 

Mas no essencial de nOsSo engaja4 

rncnto cristão e de nossa Pastoral tPmos 
de admit!r e procurar base mais sólida e 
mais prcfunda, sobretudo qu3ndo imagi
namos a Igreja como Povo de Deus. co
mo Corpo de Cristo_ 

Faro fugirmos ao dcminio absoluti-

PERGUNTE AO BISPO 

Respostas de Dom Adriano às per~ 
guntas de alunos do IESA (em outubro 
de 1983 e que ficaram para ser re.-:pon• 
didas :1esta s:eção do Corr~iro da La~ 
vouraJ _ 

2$ - «Como o st-nhor Yê a entrada 
dos padres na PolitJca?» 

Dom .Adné'no: A palavra Politica 
esta cheia de conotações e de sentidos, 
daí a necessidade de um "'SC'larecimento 
inicial. :N'a pergunta assim formulada o 
que ~e entende por Politica? 

SJ entendenno~ Politica, no sentido 
r!e politica partidária, atuação poHtica 
mont.:H.b .scbr~ a ligação com algum 
part:do poliLco, ou ainda como a dinàw 
mica da conqu'sta e da con~--ervação do 
poder. entào minb. r4:'sposta ;erá ~, sc
;tuint('· 

Como a missão do pad'"e é universal, 
sto ~: se dirige a todas as pe5lsoo.s sem 

di~cr1minação, parece arr.scado o pí1dr"' 
comprometer•se com um determinado 
partido politico, fazer a propagand.i do 
~;eu partaJo e do seu candidato, transfor 
mar o seu m;nistério em in:strurnento de 
catequ~se politko-partidária vürn.ndo à 
conqu1fta/r-onsr-rvaçào do poder para s1 
mef:mo, p:ira seus c:Jndidatos, para seu 
f'!lttido. NormaJmentt• este engajamen
to polit1co t .. :Jz a.s maio1es dificuldades 
ao nlinistfrio saC'erdotal 

Normalment~. Porque exctpC"ionnl• 
mente a história pOlitka de nosso p,iis 
e de todos o!s pabes conh<.>f'e c~:..;o..; d:' 
pad ts, monsenho1 es, hi$pos que, ~m de-

l-?tminado mcmC'nto histór.co e st>~ulndo 
,;eu.e: pendores pes~oai:.i. n .. ssum:rn.m fun 
c;:õe;ci politico-pnrLdàri,1s, Entlc nós hou
ve vá•iot po,I.-1mentares que ernm p:1-
dn•.s Cito por ex. '.\fons. AI rnd;1 CA
m:J1 il, de p(' ! narnl)l:('O 'i~UlhAd(lr do. in
dis."<olubilidade do c·a~am.,.nt0 na C~m:'lHt 
F('d_er 1 Cito Dom .\guino Corn·i:1, nt·
c-eb ~po de Cuiaba, snlesiano, que, eon-

D Adrian·o. bispo diocesano 

za.nte da.\:' icteologias - que -"ão de al4 
gum m~do ~-contrafação da Fé -, só te
•. ~ i ... i. . rc . ~f:o: _colocar Jesus Cristo nt 
<:entro de noMa vida, no centro de nossa 
atuação pastoral. já que Ele é O centro 
da História da Salvação e o centro da 
Ig~eja. Jesus Cristo, através de sua vida, 
paixão, morte e r~sswTelção, através de 
s u 1, mensagem transcendente e concreta. 
é o fundamento absoluto da Igreja e da 
Pa..,toral. Em Jesus Cristo encontrare
mos luz, força, orientaçào, impulsos, pis:~ 
tas. principies d~ fermentação e dinami
zação. princípios de conversão e de atua
çào para o essencial do nosso Cristia
msrno e de nossas at:vidades de cr ii;tão~. 

Se Jesus Cristo ocupar o centro de
nossa vida e de nossa Pastoral, não cor
r~rernos nunca o risco de ser manipula
dos por qualquer ideologia. ).!ais: tere
mos a .segur ,1m;a profunda que nos faz 
des~bnr nas 1deologia.s certos aspectos 
pos1t1vos e aceitá•1eis 

Par::i esta Centralização de Jttsus em 
nosrn \'ida e em nossa Pastoral deve
riam?s .:sempte ler, reler, med.t'ar, em 
e.spirJto _óe oração ,e de servlço, numJ. 
perspectiva comu.nitãria de -tcomunhão 
dos santos., os Livros Sagrados, sobre
tudo os livros do ~ovo Testamento nos 
qu:::is se manifesta com reaLdade as' pro
messas de Deus no Antigo Testamento. 
A isto nos deve levar a leitura rez,1da e 
meditada dos livros santos: a compreen
dermos que Je.cius Cristo -mosso irmão 
mais v~lho (cf Rom 8. 29) está no cen
tro da História da Salvação, é a pessoa 
de refe? ência absoluta nos planos de 
amcr do Pai para nosso amadurecimen• 
to pessoal. para a inesgotável fecundi
d~de_ da Mãe•Igreja, para 3 expansão 
mis.s1?nária e a Pastoral, ~nfim para o 
crescimento de nossas comunidades de 
base na Fé, na Esperança e nl Cari
dade. 

N"esta perspectlva, compreenderomos 
aos poucos onde está a fraqueza funda
mental de nos:so Cristianismo pessoal e 
também de nossas ·atividades ecl~sias. 
Quando nos convencermos do lugar cen
tral que, na História da Sal·:ação e no 
plano amoroso de Deus. cabe a Jesus 
Cristo, descobriremos a Fé que venci? tt 
tt-ansfcrma o mundo 

sen•ando o seu ministêrio de bispo. foi 
pre~ide:nte do Estado do ~lato Grosso. Ha 
muito:. c-asos de ver~adores. deputados 
e!-tadua:s, prefeitos que foram padres. 
Excepcionalmente isto pode passar. Sem 
que se :::eguem as d~:wantagens da po.. 
siçflO política-partidária p:-ira o pleno 
exercic;u das funçõfs sacerdota.L:.;. 

:\las a palana politica pod~ ser en
tendida também no sentido de social e 
d"' comunitário, referindo-se a tudo aqui
lo que diz respeito ao bem-comum dos ci
dadãos_ Aqui o p".ldre de,·e participar e 
e!'lg:'\ja1·w..;e com toda decisão. a pai tir r) 

Fé e dl m:ssão da Igreja_ Veja por e . ...:. 
os problemas de nossa Baixada. quo são 
rtsumida e concentra d 1mente os proble
mas do Po,·o brasileiro. Como é que nós:, 
clero e lei~os engajados, podemos fech:lr 
"i.S olhos à mar·gina.1:zação s<>cial d~ste 
no;:,~o Povo? à miséria dominante? aos 
i-... lã,r;os de fome? à falta de escola.s, de 
tr ,nspcrtes. de hospitnis? ao desemprego 
e ao sub-empre~o? à.s ocupac:ões de t<>r
r.., vazias da parte de pes.soas que- que. 
r,·m tr.:lbalhar e ganhsr o pão com dig
nidade? Aqui não podemos omitir-nos. 
Nem dev.,.mos deixar-nos :tbalar pel.1 
acusa<:üo de que est:m:os fazendo Polí• 
tka. Política, :oim, do Reino d,? Deus e 
de .sua Justic;-a. Politica. sim, ClU." é ser
viço da. Fé. da Esperança e do Amor. 
prestado ,o~ no~::.os irmãos p,"·quenos e 
humildes 

U.OSAICO 

:Na 1·eunilio de H pp o Conselho Dio
c .. ano ch::;::-eu t' Dom Adriano nomeuo: 
p Jacinto i',[1t'om. párOC'O de N . Sra 
t.111' C1 .1ças. de Me.-.qultu: Fr. Antô
nio Célia Rodri_,;ue.s ,·areia OF'M. pàrO
l'O do S. Antônio, da P1ata; P. C:\rlos 
César dos Snntos de ~\ndr 1 de. pároco 
Ue N. Sra. da Con<'ei<:ão, B,:,lford Ro· 
xo~: P . .l\taurlCio \'ian, administraa.~r 
paroquio! de S Pe-dro t.· S P;rnlo, dt>t 

Paracomb1 

Bar e Pizzaria 
íemo~ serviço para 
v,agem 
A'7lp]o s0 1:.10 com ar 
cond2-:: nnorto 
Jom ambiente 
Sc.rv-eter•a 

n1 ~OW) POXTu DE ENCONTRO 
Rua Frutuoso Rangel, 279 ! 

co:u A~JPLO EST.\ClONAl\JEl.liTOI 
--------------------
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lnOrcador &lédic 
Hf)SPJT,\IS - CLL.'HC.\S - l\lf:DICOS DENT!STAS - SERVIÇU 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADt:LTOS 

CO!'iSULTôRIO· R. Barão de Tingua. 633, N. Iguaçu 
\Atrás da c asa de saúd-? N. S. de Fatuna 1 

HORARIO: 2.11, 4_ 1 e 6.fl-feira , de 09 às 19 horas 

CONSULT ,\ COM HOR.~ !\!ARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767- 62-!0 

R ESIDf:NCIA: 767- 70-!l 
] ________________ _, 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E P SICOTERAPI A 
OR'IENTA('.\O DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.~ a 6.ª-f~ira das 13 às 20 horas 

Conrénlos BCO. DO BRASI L CABERJ e PATRONAL 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTôRlO: Rua Otávio Tarquin:o, 74 - Ap. 601 
Edificio 1\iercanbank 

HORA ll!ARCADA - Telefone 767- 3980 

PEDIATRA 
THALES B. D.li. SILVA 

UNIMED - FASBEMGE - S.111 B. 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m as 18 horas 
Aos sábados das 9 às 11 horas 

TRAVESSA IRENE, 1011703 - CE!liTRO - N. IGUAÇU 
(Ao lado das Lojas American as) 

OUVIDOS 

NARIZ 

CLiNICA E CIRURGIA 
Dr. DONALDO PELOSo 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr JOSE LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENVJ 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológica. 

Otoneurologia e 
endoscopia 

Horãno: De 2.1. a 6.t-feira, das 9 às 12 
e de 16 as 20 horas 

GARGAtHA 
Sábado das 9 a.; 12 horas 

Ende•et;o: Rua Profe.:,"tlr Vettma Correa Torres, 230, 
ealas &O'", G01 e ':iW. Telefone: 767-128; - S. Jgua('u-RJ 

(E:;.:i,1...:.n 1 com Treze de Mato, 300) 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GrnECOI,OGIA E CITOP.\TOLOGJA 

PRll\'ENC'AO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente. das 15 às 19 horas 

Rua On b: n .0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLiNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua Gener al Rorca, 778 - Salas 806/ 9 

Teletcnts: 254-8D2 e 25!- 63~0 

(Atend:mento com hora marcada) 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(Aparelho para correrão dent:irla) 

Consultório: Rua :\!in. Edgar Cesta, 80 - 5'313 

Horá,.io: 2.::i. e 4.ª, das 9 às 19 horas 

Tcl 7Gi 27-17 - No,·a Iguaçu-RJ 

Dr, NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃ O DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 5.as, das 8 as 12 horas 

TRAV. ALMllRINDA LUCAS DE AZEREDO, 11 -
SALA 710 - TEL.: 767-2117 - NOY.\ ICUAÇl'-RJ 

CONSUllóRIO DENIÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VEN D O 

Cadeira ve1 a II. Equipo UT II. Lm' ;nar Saai-morita 
Raio X Bltr- Armário aço Labras. Es:ufJ. 1 Geladeira 
Côn5ul ",c,;:a e estante de escritório. Instrumental 
variado 51 tem1:1 ~uva. Amalgamaclor Varl-mix II. Sala 

e~ e' ra e Pequer,o Laboratório dP Prótese 

'fn.ve' ~ l\lrnerinda Luca; de ·\zeredo, 11 - S,':10 
·relef-:me 76i-'?117 - Nova Jgu::u;u-RJ 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO .. C.~Ix., ECO!'lô'\UCA 
e ,All!OC 
o DENTAL CARE 
e VULCAN 

CRO'F.J 

Dr. IVAN FO:SSECA 

ESPt;CIALIDADE3 ODONTOLoOICAr 

CGC N ° 28711547 001 CFO N.0 37 

DIA">TV'ENTE DAr 8 AS 10 HORAS Rl"\ ~ El ,ON F,.Al\!OS, 721 
TEI' " 7-4674 E 761-qc47 - NOVA IC J, '\, . ESTADO DO fdO 

• MOTEL BRA.,IL 

e CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
e FATIMA EIIIPRESARIAL 
e INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLíNICAS 

' --~-=~~ 
f) jt,.. r ~ ,,__ --· -.r-.... - -.x_ 1 

::kj~- ~ri.t>.ll í\NA'fT.OS! l U . ;. _ül~i"'1 .. ,LJ-->. y, . 
í Põ-.;-G,:;duado e:n Cardiologia pe:a PUC) 

DOENC,óS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECl(-UP• [LETROCAROKlGAAFIA DlNAMICA 

~"Y'21:.-,~• ROa 5.,,-,.,. ~ Tl•.JII'• l=i,3.'} 

2"' . .,1,'. 4.,., G3 feira.das 143:s. 11:j hS 
TELE.fO~ES: 767-0133 

7F.7.J041►~ 

Dr. Pepe Santty 
Dr. Car1os Alberto Ramos 

t 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
(ENDOSCOPIA PERORAL) 

Testes de ,\ ··clicão .m ad"ltos e cri&.t.C~s 
Convênios· TELERJ - PATRO:HL - UNDlED 

e BA:'ir';O DO BRA'3!L 
Eorãrlo: de .., 1 1 - feir3.. das 16 t J ~O hc:-as 

e Sab: ·10,. Ü"P 9 as 12 l1or_ 
Con5 : Rua B':rn:irdino ~t e1o. 2.075. salas 801 e 130; 

Icls.: 768-0313 e 75:'-8699 - No-.a Jgu:.;u-RJ 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SA úDE 
A l'XDiED ~-10'1/.'\ IGUACU cornunic.1 ac e nr 

amigos o seu mai.:i recPnte ·1ançamento de P I"~'° de 
Ass;stê·,~cia Mt:J.i.::-a J. particulares. 

Infoi·mn.çôe.s à Rua Profa. Venina Cc·rrêa Torre). 
230 - .salas lú6 ~ llfJ - Centro - No..-1 Iguaçu Ou 
pelo telefone 757- 02ô3. 

UROLOGIA 

D!l. JO,lO JIORAES COST \ 

Convênios: GOLDE'I CROSS. U"ID.!ED. TELERJ 
ADRFSS, COCA- COLA E BA!'ICO DO BRASIL 

Av. 11al. Floriano Peixoto. 2190 - 52.la 508 
Tel. · 75,-0396 - Nova Iguaçu 

25 anos 
e TRADIÇAO E Q'L',LIDADE ,\BEOLUT.\ DI· 

SCHOLL COSllETIC PEDICt'RE 

• Artigos dentário.-1, médicos, cirúrgicos, ortopedicm 
e similares 
Botas e palmilhas prpés p lanos - CadcirJ.S de 
rrd:1') e mnlP+- --:: 
Cintas especblis p operados e beleza 
?i.!el puro da fazenda 

DENTAL CIRúRGICA NOVA 
ESPERANÇA LTDA 

Av. ,tr.l. Flori:-no Peb:ot'l. ,, ISG - ".'J. t~u~ru-RJ 
T"'le'rtne: 761-,aG - PYIE 6?:0'i 

f 

1 
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LfONf EMPOSSA Dr"HO~ 
DE SfRVlf OS PÚBLICOS 

cCSl ~i '~ni·lrl.oim~•!\;~I J. à~dÀ 111;0 Cn11.cknador ri 
(:,!nunl ~ l• , Fc jc . 1 Agn .. (.( , 1 ---. l~·cr, t \ <·~m a prc-'-r d 
('J do ~eprut.o tt. t' L.1· :.r Jv. e .,n;/r ~-o' ~irdo:~ r ;isas ! 
ri1:-i•lll .. ~•1d111 S1b:1st1ão Cr1r•del1a 1PDSl. l\lannl'l Cc1rln 
d,~:1:,~~·10 C:..rd1 ·Zfl ! PDTI o PrFfe!to 'Pri. Jlo Leonp d~U pm
{' .__ ~, -.u=-id;..· :1•ira ,~1 .•·c-11 Gabin\:te, 3 .JosP Lima da 

l1f .,0 ca1.co CC ... de Diretor de_ Sl~rv1co: Públicos Dek
S11~~; 'd:1 $t"i·ret ,na ci, Serviros Publieos 
,..~,.. 11,.-. " 3 ~ 11..,t iras do Jivr'-' de posse. usou da palavra 

v··p'utado Agnaldo Tinrnteo. di,,:endo-se. inkLilml'nlr. · fc:>º. 'or r-'lT I rP,ente a po~_-.\' dr um ~ran_dl;' amigo"_ mo-
1~ P que O trouxe a Nova Igua<7u - deseJando-lhes suce~so 
tJV~r 0 Lima -- como e mais c-onhC'c1do -- ··po1sa no car~o 
r Q rfl a...--sume, prestar bons !':erviços em beneficio d.1 po;~faião iguac:-uana" O deputado reiterou seu apoio ao Go-
\'\tllX ~~~;.- usou a palavrJ o no\·o Diretor de Serviços Pú
bJt."O~- :J.f7rade~endo o voto de confiança do Prefeito Paulo 

one. RPsumm. as metas de seu trabalho, cnfatizaf2do o 
U 010 JO po\'O .1gl:ia~uan?. _n? que tange a presen·a"ªº do 
~ip!.I mlinr patnmomo h1stonco, a re-tauracão da Fazenda 
Sài.1 Bt'rnardino. . 

En(.'errando a solerndade. o Prefeito Pnulo LPone disse 
~er Jo.,t Uma da Sllva, ,;·um rapaz de mmto valor'', para
))eni-indo-o por s~ber ngua.~dar o m<:>mento ex~!o para 
assumi~• u.n C:.J..rgo 1mporhl ?t~ .. oportunidade que Ja vjnha 
há algum tempo. sendo re1vmd1cada pelo próprio par_tido. 
A,radeceu ao apoio prestado pelo Deputado Agnaldo Timó
teo que. segundo suas palavras. '.'deixou. d.e ser apenas um 
,a.ntor, para se tornar um dos_ mais prestigiados deputados"; 
.embrou. ainda. o pacto de aJud~ mútua_ e gratid.ão ~orma
l::-..ido~ por ambos desde o penado eleitoral. Fmal:zando. 
, PrefelllJ Paulo Leone lembro1:1 que desde que assumiu a 
Prefeitura i~açuana. !lum penodo de 18 meses. a Secre
,_·,rin dP Sernr-os Publicos tSEMSERP>. participou em 300 
matiré-"- t,,u. ,s tOL lOL.u suce~o. 

Recordando Mário Barreto frança 
CELSO l\l \RT1NS 

A..lg-utn q1."· ri - v quw 1 ... ilt.f1r.1. ·-.:>E: mc:1ndou- me por 
1.. 1 l ~ t Jor 1, :.:t -· ide p: anaen.se 

E "' le lo. de ·L r 1 1 note 1 da desen-
r, JX .., u._ _ àl __ 1110 L eto F'fiiuC4 

.1.,._1 -t _,•.1._ n CJ. 1nori,,~1t.,_ u 
.: .1. 0 1.C \ a• :.'.l .lnu...i."U ,11.,, :l .OS (0 .i: O 1~:Je 3 

~hr o•,t:...bt..1 muito p:J.ra l,;..ie esc::-:,, .1n:-:.11en~os .,e 
Ju.;.::i ~n, 1r.t -1,11 ''t.: m minl 'l. ;u,·1 ntuàc-. 

lo :1· u lJ c.~.pu • ... ,\'. ~ ,t cio movimi..!lto e• -
; r.t · 1f\ .. l ~.e-_ "f ~a _1 ~ .a:.~inr ..1 de Igua:;sú, a.s-

1 • .:,, , _: .mi..n:..;, f' ,p.r.t:i,:>, a sa..;.-
.:. ·.a.- f: . ~ , ~ 1 "d o C E Fe. E··ne!'.:.1C' e caridade. 
... d n!;. Ru .. Bnn i,n ,.,,;: ~li:: -, 1579 E. na;:.· refer:da:s ses-
X .1til! .l.'. 1 • l ,Jr · u se. ~rc estava presente a 

i:~u.r:: :.mp:.t•ica úO exímio declamador Antonio Ribeiro Fi
L10. ma?s cGrhecido nor Ribeirinho. 
. De11tre cs poetas D.e seu vasto repertório. Ribeirinho co
i0:"3v a com especial carinho os poemas de Mário Barreto 
:'; _,.,,.,_ E!'" ,1 p1 e,.,,_"':- e.,ormes, escritc:s no mais escorreito 
est!K pam .... ;:..,.1nv, tm ver6o.s alexG.ndrino!>, vers~ndo sobre 

n e m u." >~ C," n·lo Ribruo J. Cit!CÜitnL:r ..i.::;ucles poe
mas ;.:. ·"tfü-C co::TJ.o ~ se;1tia transportado no temoo e no 
.. , . r--, " '·' _,. e 1 s ac, tempo em que pas.sOu pelas 
e ·_r -1.:3 '°'' _rer. " r- .. "'Stina, nroferindo sermões. aman-
dú os pobrec; r 1. 1 os pescadores. no ccnvívio dos pes-

id_1 o ~ _ \. .l .-oz .;.ltis.sonante de· dec11-
-'"'.~r· r o L r :i. L.1.z!a:-n com que \·,nte sé.culos 

.jrs cbr. •l \. ·sus nadi fossem e a gente tor-
:'":j: de J~:r cu r aquela época, aquela apoteotica 

?1!~.~ •u.- ·_... . _ _'e :,.1ário Fr~r":. era evang ... -
llrr." . ) que _nao d1111urn· u .1- minha admiração oe espirita por 
· .t~ntico valor literdrio. Um dia, através do CORREIO 

D~ LA\·OURA. ~oubc que ele iria proferir uma !'~lc_>stra <se 
.. ~~ 1.~tou_.en~anadoJ no Country Club local, domingo pela 
: 1 ... . ir,a N:.H' mcra\·a eu m:i:s â. sombra dos br:iDj:li:". Mas 
.. e-mo ,.n, f;z plt.nos àe ir a~istir a tal conf,:,rencia. que, 
• .neu ''er de,·e ter sido uma tertúlia das mais admirá.veis 

;,".'I _ 1~ 1 • t.9, TJor moLvos imperiosos de doença em pessca da 
-'lJJ • .. i, . . · nav pn1~ usufruir deste gozo espiritual. 
,, ... -t · ·.• J~, -~.1nizzdos pelo Aparício Fernandr:s 

·:11.;utm ent. ~i em conta~o gr.:tç l.~ ao inesquecivel \Val
"l+ • e 1:.. 1e-cobr~ que _.1:ir o er~ G,:,ncraJ. e que fora 

Ve~1d· ~~ E n.g lrt. .5e1 de sua p:t1: agem para a patria da. 

'flUté~~;c~~e .-._ - .l ·::: 1 ~r ... .n~•J uma \U"'z no meio I:terár:o 

ta t,Que 1 1 nos fz. .1 ""'"e;:,enr:1 ti nbém física de um poe~ 
'tue .4 n v 1 teJ-z· · ria ·v:d~ '.nfundindo fé nss almas 

.;.·z O...:i :on,:rié..:1~ias 
.., ç. r:··ola-n .e .:. oe'" }11( 1 morte ~ o e o fim, senão o 

:. • _re aiT:ct:' f!lª .u:: :1 r ~nrle a próp1 la poesia se faz 
p - "nl!, ~ ,..e n~ • .:; r"1•:inal 

.,. + rnm , 7. _-:_r:_1 íJ ES:p1nto \1.r r o B-rr "to Franca, 
ult Jt l It __ n •r- 11 

INATURAL 
ANTONIO FRAGA 

Se me amares, 
~ r~1 chu, ve ... o ou deus. 

~ . ✓, rc "" .. r desmetrificad<.... 

1 
e:v, 10: pa nn( o em 4odos os .... ndares, 

r o nu1 "'e_o Jm dos preconceitos, 
gTl.nf ~ tlo rav!J.1 he :o, 

~
4 n o ,.. r ·- w tia r-c Jm tri...l euclidP.::na 
~ e r 1b. n e, € ..,ate ..i 

t • n e lc>nd•, oe·L7 
l J 11 . qui nem fiordes 

E e - d n1 vo º- meus poemas. 
e, coro um _pete. 

1 
a fo, nr.pre<s, no , 1!,logo da Pr>meira 

~Pt j _e 1>04 re.!.tHud., em maio de 19-15. na 
:.as A Dirc r>r13 .\(".a.dérnif'o da Escoía Sacion:11 de 

r , 11::>, promovida f}f) Antonio Fra~a e outr o.,; es-
r .. r •r-i. d4.:» Ff'm;-a "• nellito. 
< 1 "'"l r .n 18 rn, rc-;ide er.-- Queima 

>\ut n " F ~ 1..!1n_ !\::.~~ ~g~•~. ,.3~r:~::• e "\lo_ iho'', 

CORfiEICl D!'.. '!..AVOUR/1 

JUSTIÇA E PAZ VAI DISCUTIR 
PLANEJAMENTO URBANO IDEAL 

J\. Comls. dO DiOCl' .ma ;,,. .JlL;tu:a e P11z de Nov,a Iv.uacu 
\'.11 promover no prox1mu domlng, 26 dC' agosto. a,;. 14 hs., 
no CF·ntr11 ciC' Formarão dr· Lideres Rua Aimoré.:.. n9 8, 
:\loqueta -.-. um l'Ucontro que nbord..lrá o tema ··o que a-eria 
um Plam'.1amt nto Urbano que re~•pondessc no~ reais i11• -
rt~.sc,, _do povo dP ,Nova Igu~C'u", <"om a particlpaçáo da Sto
c ret.in~ de Pl:1ncJamento da PrC'feitura. do In~tituto do$ 
Arqui1ctos do Bra:siL da Fundrem e da fo"edcraC"ão da.-s A~
,W<"i.icões de Bairro do município tMAB) 

No prospedo dP divulgação do encontro. a comissão 
act·ntua QU(' "quaJQufr Plnnc,iamcnto Urbano e valido, se 
possibilit,,r à população: ocupar o seu espaço de partici
par r influir no. escoa1a e condução dos destinos da muni
cipalidade; as~umir no::-sa cidadania com o direito de in
Uu~nciar no GC?verno de nossa <"Omunidade municipal; dis
cutir a mentalidade e as estruturas autocráticas que ali
j~m nosso povo do~ proeessos político-governamentais; qucs
hon:1.r o tecnocrat1smo como fonte de propostas de cima 
para baixo, que tratam o povo como clientela passiva e pa
ternaliznda" 

E ainda: "L1i- ar p~.ra a democratizacão das decisões 
municipais, através do alargamento da participação das or
ganizações populares: discutir a elaboração de um Plane
jamento Municipal que, através da participação popular, 
responda aos reaL; problema.,> econômicos. pohticos e sociais 
de Nova Iguaç,u: e _lutar para que um eventual Planeja- · 
menta de Desenvolvimento Municipal tenha. como priori
dade, o crescimento das pessoas e comunidades, através da 
participação'' 

C0:110 SERA 
Ainda segundo o prospecto. o evento se realizará nos 

molde:; de um painel, dividido em quatro momentos: 19 -
Palavra de 20' para o expositor de cada entidade; 2• -
Questionamentos recíprocos entre os membros elo Painel 
e total de 30',: 3? - Intervencões e questionamentos do Ple
nário (total de 60'); e 40 - Síntese e votação das conclusões. 

L:-..POSIC ,o - f " .e. 0-
;1. CI... d . ~rh 11 a da 

-'\.;.l'JI e a J:l )_ cv L0 uli ... 
mcst .. 
ic-o de 18 tr1ba.!l1..: du 2r

l.1 pt~ 11.":o c.-,:o I wni .. r 
a 1 C- .,ncei<:~o ._ ~nt- 1 d>"

,cndo estender-se até o dia 
lf- .._- , ~ m b 1·0. n ': t, o 
Arcádia, no Centro. A temá
tica nnnnp&i do éUt!:jL... e 
refere u p=-.rt:cipaçã.o do ne
ri.ro e do indlo br;1. iJPiro• 11'.'t 

atual conjuntura e as obras 
e,c_ tão a venda 

FESTAS - A Federação 
d 1s As~oci"'_~õ;>s àf' F::i..irrr rle 
Nova Iguaçu (MAB1 está 
convidando todas as pessoas 
a participarem de um grande 
forró, que ..ie re~ lizara no 
d:a 8 de setembro. a nart'.r 
d1s rn horas, na Rua Alzira. 
no bairro Jardim Tropical. o 
ccnvitc custa 1 mil cruzeiros, 
e o m direito a um churras
quinho. * Na próx:ma sext .... -
-2·'"a. 24 de agosto, terá rea-

lizado o show "Procurados" 
a uartir das 18h20m. no 
Centro Interescc-lar João Luis 
do Na5cimento, co:n catrada 
franca. G e,·ento cont:-,-rã 
com a participação dos can
to:·cs Toninho Galante e Ser
ginhc, Raimundo, alem de 
Felipe Fil~r-:ik 1violão1, Mar
celo 1 ~o_oro1, Charles (o~r
cussão,. com a apresentâ.«:;ão 
de músicas e o m temas va
rbdos. * No dia l.., de se
tembro se realizará a te,;;ta 
pró-desempregado, no Colé
gio das Irmãs - H:ua Dr. 
B.:..rros Júnior. 1. lSt-, no ce·.1-
tro -. ús 16 hora;-;. o .:show 
ficará por conta do"i canto
res Silvio lvfcnte!ro. Chico 
Rei, Luis Edson, Cláudio Ca
milo, entre outros. Do pros
pecto de di,:ulgacão \- \e rc ·
~altar a frase: "Nós, desem
nregadoe-, n;.i-J p dimcs e ,;;r.o
la pelo amor de Df>us: q<•e-

ir s trabalhar por amor à 
lib~r lacte" 

'1 \ rr;,o - o Grupo Astral 
._ l iOL , .JFUTAS1 manl .rn 

c1 .,_z , peç:J mhntil 
?,To..- ;h•enturas de Azul 

< t.in 'J.n.o' todos O!! s, t 
w.1 e dommgos, a.s 16 horas, 

\.v.i1 .,:presentação nu Rt. • 
.c.t.._. 1, 49, no c!L tnto de Que~-
1 __ do:., o prtc:v u .::o e dt.! 
11.10 cruzeiros. 

ASSOCIAÇóLS - Tera1ina 
1:1!~ próximo domingo, 26 de 
,gost~, o r,razo par::-_ ilisct~
çâo das c!lapas que concor
rerão a eleicao da nova dire
to: .a d.::. As;oc.iarão de Mora
dr-res do Baino da Prata. 
que se realizará no dia 9 de 
:setembro Os interessados 
"l"'•,:c•, C0ll1parecer â. F(Un, 
1/cn~ador AbdieL o3, ~itua'.ia 
·m•quela localidade. * A As
~o, ·1..:..ç·ão cte Pais e ~\.!estr~s 
ao Ba~rro Sã o Vicente, em 
Bclford Rcxo, realiz.:-:ra no 
pl'Oximo sábado. 25 de ago:s
to, o I Encontro da Comuni
J.td,:. VicenUna e co-Irm·., 
n:i quadra de esportes do 
Grtmio Recreativo Inc-centes 
e. .. :. Copa rAvenida BoulcYard, 
L7•ll 1. com o seguinte obje
tivo: ' 1debater os problemas 
ela_ região e encontrrr formas 
-V • ..J.ve~s para resolvê-los". * 
O presidente da Comissão 
C :}Ordenadora para implan-

1ç,,o de fllial da Cruz Ver
melha em Nova Iguaçu, 
M~.ur1cio Ferrrira, e.,tà con
vocando os seus conselheiros 
~ r.c ;1Vldanc10 toda a cJmu
nidade para participarem de 
um a a-;semblêin marcada 
tombem parn o dia 25 de 
"'go~ to, às 15 horas, na Es
l :rn Estadual Luiz Guima-
1 J.e_ Rua Ti biri. em Quei
• J.do.s 1. com ~ s e g u i n t e 

ri .1.J.t.1 · fundação e instala
cã, da fillal t-m Que!rnados; 

1 "e dos conselheiros e elei
<-.._ J d, di ·etoua executiva 
c.t·~ fllial. 

CINRlV!A. 
l ~:-,•::, Vl r.,c 

moi o ' ( 1 1t r · J. 10 • - Coni 
• 11 F er'gr .iV◄, Oli\'er 

nc~d Hí' rio 1'4 1 >hl 1m 
l0h3l.m e e fur.l. 11 anc-s 
A i; lrt • ac D 1· ~ 1 

, l ··o e d1> de \ dr ,-
.!~ ' '"TI r l 'l l !e'<. 

nt ~ c.J. e n . r.. 1 J. :, , 
F r ,.!.C'"l d"' L.t:t d· -:le •1 lt: 
fOnt 7t, 1 ) 

CIII([ ( Ell;•ER 1 / l 
_ d_ <lo u e: k ' , 1cr .... 

e m mu_ "'l..~ d'- U2rr✓ 
r e, ut" A hur :aa -, r 
L., 1 ,, .r.)h l'ih, 1 
CeJ. Jr .... li r A 11 1r l.1 

<T ,1n •"l fl'~ ;.l, ' pi :L l 

do 1 1') ' 1 J1 1 ri.u. 
n r n. l. ,!_-

cch .. l F e r 1 '> to, 1 .u 
s-obrd1 , I u c;u C ntc 

('1.'l'E Cf.'" IL 1, ll A 
F '\(' \ (1".l: Pra1.a' ln'tClO:' l 

F 1"'1 J- o· .t.ÍICO. Ho-
c 1 nh·rnm. 1 1i.1, rn11 

:.?lh30m Censura: 
ld o A p tir dr :;;egu.1-

e ' 20 3 '1\lulhe St-
V l no ' ( 1 lor ai, 

1 ">'I" 1icu. e... Jr 

e;_-~/~•.., 
1 

M .. no (nclcrL·, ·o do 

,: IClA'P ''C1ubr~ 
1 dr F ! 

e p I Ili tico I1 "r .) 
l Jh.iür 18h30m 211 20m 

o m 111',; , u 1 1m.-l o,· 
r o.s do Kung•Fu Chi-

1 h n, Ho r , 
' -l, 1, 1 füh ( l JI 1 ~ .1, \ 1, rtlr dt• egund 

1r:i ~o 8. "O ,r~~1nt~ Pro
tJn Ll' .. O Ifll•r,,·l'l Mestrf' 

l 1, !' 1 ' Pr u· l. Ari ·J-

111 Fti r Te1 ,.eir:,. Tele• 
f, 167 -02-19. 
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fFJftB ,;tO ARECE 0•1~ GALPÃO 
'lO Km U NÃO POD!~ Hltff!"UAR 

BEIE BALANÇO 
ELEAZA'< Dl'<IZ 

t Com ª· nrcpo. t.1 ae ler mais um f.1me ~tor .... .11J.do 
~1tl3S de -''. ~. nmcie ~:'Jrse '·E ·te B.:ilanco "E 

C1!1~;na~?~rauc,., brasileiro Dae:i.:nte ·d·e •·f~!én.n~~ ~~ 
R1od e G.uotJ Dvur'l l l • oropõe-se c0ntar a avent l
r~ e um:i ~1~1 n, cio -"+ -Or que ;·em para a cidade 
gi_u,ndc , nqe;1~1 .i te) Ciu'- e oc .1.pam em fazer 1 ., ov-
lo,5 . .1 do.:; de ocL111adcs. ... 

. "1 s til proposL1 parece u.3.o 1 's r muir, cc.r.-
n ... t~~-...:_lJ. n . .n 1 d..1 cm que 03 te ., lfJ~nas de leve 

s~~c.10os, 1;.l ~r~contrarr um d nvoJ·;im,:nto min.mo 
de

1
Ltro_ de oda ~ narrat ... '"' ~o doi:s "'1lt:ro3 il:... " 

m .encao e 1-nr1·c• ,1 _rr·..1 1,1 quí1 c-:1 • •·-anMo e - 11 
e• .nn

1
" • ,· .. 11 o"<:'\ ar ..,. J . \ru t 1 ~ ~ f e n:p ~1.~ ''1; 
lt \e L, r 11 nt-:=J 

0
-. 0. Lm_. e 0 , 1 ... 3 

c1in'!11 I út .1.. r .e , '}1 • ~1.b"' dr 1 , o no1•;0, ... Jac:'o 
!11· n1. r Ü", p... 1 ~ li1 e urt t.1. c· )ai e 0 

10~0 ·feno. !W -'itn, .. t que 1, e ._. __ 1:o.1 o1... . i''l \,~:. 
o me::.rno he:o_ "1 in~ç ,, , r., rel. on _ ~u n::2s altu
ras, tendo ccmo moldura. a asa dcHz fic&nclo patente 
a fr~g;.l~d.2.de tles."es rl'lJ.cio1!amentos ;uJerficiais. 

l:!.n:t "Bete Bal:1.n~o" a rntençãc, não é assim tão 
~etectave~. A estr1:1t:ua n:rrati~a é simp~c.::, linear. 
.. em entr_tanto de •. x.ar dt" ser mventiva, pe!o menos 
para esse t1~0 de filme despre', ~~ cinematografi-
camente. 1\f!sturo. po,· vez-=.s onH. · > real na c•,:,na do 
fl?OW na ~El::>vi::ão do motel. Ol''1c · Bete Balance·· se 
ve E-nvoly1d~ e, p2.rece. determ na a sua dec:s·ão de 
abando:1": .... ;::.·.·!L-...:.:::lot vauctarc,> c-u, no final do fil
me. com :1 _mistu1a de ·:alores: limousine, casaco de 
pele:e:.: G '.:Ct .. .r.!:1, c::·s: ·::t:-:.sh-0~"..-:.-!-~s·• onde. rapidamen
te, sao montadas _rmJ.gens cte situações jâ conhecidas 
r,elo expectador integrando-se direc'.:io de atores e 
n1ontagem para alcsnçar ::-t harmonia do conjunte 

Apesar deste êxito fo!'maL uortm. a car!"cterizaeão 
dessa personagem não alc::tn\a· e, qoe dela. se µode-rla 
esperar. Menina do interior. suceS:iO em determinado 
b~.r da cid:--de. que abandona a uni,:ersídade oara. ten
tar a ~an~irJ. 1'."lr tantora. no Rio de Janeiro- sem que 
a familia nu Me.sm.o o novn $a1ba. Bete Balanc;o ficn 
meio pucüci.a den~ro e,.· ~ou.o lS:ie conlexto Não se 
percebe claramente se seu objeti;:o é ronte::.tar por con
testar ou se na reaLdad," ela não ncr;;.·dita nesses Ya
lores. Ela \'Olt.1 !ln finJ.l 00 filme ac;eri.1 que o expecto.dor 
saiba se ela foi definitivamente vencida e vu1 desistir 
ou se chegou a cc;nc:lusão de que são aQ.ueles valores 
rejeitados os que realmr-nte i.nteress..:.'.TI :i. í'la Mesmo 
o fotógrafo, seu namora'lo na cidade. nUo (.: totalmen~ 
te convin.cente. E certo que se pode!"L.1 im,-c<'ar a seu 
fav';?r e lato de ter .sidfl ele o responsável pela gra
vaçao da músir·1 mas isso não deixa de ser um recur~o 
pa_ra o final de conto de fadas já t:-J1tas vezC's usado. 
di1erente d:t estória do !ut~dor da mú'!iica de Paul Si
~on "The Boxcr··, que vai realmente .._.oltar. Sem dll
v1da. ele i>: in4is consistf"nte, po~sivelmente por estar 
mais 3.C e · umado à cidad':' gr~ncte. mJ.s o iato de ter 
fotc,graf-'.':do um crime (Blow up?) poderi3 ter mere
cido um tr:1t3mento m:1'.s cuidJdoso _ A sua coragem 
ao expor as fotogr:"'.Oas fica um tanto solta. dentro de 
toda a trama e são e~ses pedaços mais ou menos dis
perses o maior pecado do filme. 

A intenc.-ão d€' faGer um filme par:t püblic~ iovcm 
bnsic-amente· ou a ren--sur:'l impla,.f\.n?l !).-1.rece não jus
tificar o tratamento d~do :ios temas propostos _ .l\s 
renas de sexo. anesar clt> mtPto discretas, fatJlmente 
seriam um obstáC ,1 , •·f'!' trnwno~to. Além do mais, 
a lddq de s? f:1? rr.' ~ilm:- mu;.:;ir"! ·,pJ.;'3 r,·:r:l Jo'Jn 
Trnolt 2 (Oc;:. Emb e Sá.hJ.rfo a soP<-', t.i1 !'lio Tempo 

1 da Brili,~1.nt,na> do qt1':" para. "C:1b..-,,ret", "Tommv" ou 
' '\h th..1t Jr-~z". cO.'l , ~oarcdrn•.·nto, mc.;mo inciden
tal. de •Trupos de r,1,c1:.: llguinas cl'n:ls dl:" darll~a. m~1s 
o fato de n prot:.igomi·t -cr uma cnrt Jr;:i de rC'c_k. nao 
ct ão suo0rte !11uito e,,·t \\! ·I : 1 nual1 er tent1Ut.·a de 
abordaee~n sob a ,it ca d:i <., ;cuss:ir, de \' llores da cha
macl nova ·zcr<'<'-~lO. 

~ nce<::s~e~ íeihs :>u não. '.l cfü;ecio e 1~on•~1-::em 
ef ..:-t~ntc do mC;iiTIO Lal'l Rodrig-uc:-, m~1is o trab:ll~o 
de Débora Bloch e L..1uro coronl. com experit'nC'1a 
comrrovad.1 (>ffi t:.l<-no\'elas, 11:\0 fornm rnfkientes 
p •a m,",C:"lr ui,.,"\ :.ibord~ T. m tão suner!!cial dos nro
b' _ :.is .c;ugerld( s ias n1.o tr -idO."' i dl,;;cussão. 

JMPRESSOS EM GERAL 

;s{) l~~~•n~~~ ~f-~~-(t -
TlPOGRAFJA 

Leia e assine o 
CORREIO OA 1-'1.VOIJRll 
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"Paz e Justiça para o povo árabe" 
Por ocasião da passagem do 159 aniversário da Lí
bia. que se comemora no dia 19 de setembro. o Con
gresso Popular Arabe Brasileiro de Cultura. RJ, dis
tribuiu à imprensa o seguinte comunicado: 

"No momento em que os povos do Terc.eiro_ Mun
do lutam para alcançar maior liberdade e 3us~1ça so
cial. vemos que a conjuntura política._ ~nternac1onal ~e 
caracteriza por uma ofensiva. conduzida pela adm~
nistração Reagan. que pressiona os m<;>V.imentos de li
bertação nacional e as torças democraticas .. 

Entre as nações nacionalista_s e progressistas. q~e 
estão .sob sua mira, estão os pa1ses do Cari~e._ Ame
rica Central e Mundo Arabe, sobretudo a L1b1a. que 
\'em sofrendo intensas campanhas _de distorção e d~
famaçâo. acompanha~~s de tentativas de. de.sestab1-
11zação e ameaças militares, o que .~onstitm g.rave 
ameaça à paz e à segurança na Reg1ao do Mediter
râneo e Oriente Médio. 

Os meios de comunicação. aJiados ao Imperiali.s
mo e coJonialismo. tentam apresentar a Líbia como 
·GRANDE MONSTRO'" e "PERIGOSO", para os paí
ses civilizados. Essa distorção torpedeou a verdadeira 
realidade da Revolução L1bia. e suas grandes reali· 
zações. que tém por objetivo garantir as nece~sidad~s 
essenciais para seu povo. nos setores de educaçao. sau
de, habitação. agricultura, indüstna, como também 
seus grandes esfo~ços para restaurar a total demo
cracia no pais. T3:1s campanhas de desinformação vi
sam atingir a polltica libia. que se resume numa po
sição de não alinhamento e total apoio aos Movi
mentos de Pa7. Liberdade e Forças Democráticas. 

Com base nesses fatos, tornou-se urgente e neces
sãrio a realização de um amplo Congresso Internacio
nal de Solidariedade aos Povos Arabe-Líblo e à sua 
Revolução de 19 de Setembro de 1969, que contribuira 
para que se desmascare os interesses adversos, que 
propagam a imprensa inimiga; e apresentar-se rela
tórios no sentido de esclarecer todos os propósitos da 
Revolução Líbia. bem como obter-se a oportunidade 
de constatação das grandes realizações democráticas 
e o nivel de desenvolvimento nacional. 

Pelos motivos reais. de um povo que pretende ser 
livre e dono de si mesmo. a Colônia Arabe, represen
tada pelo Congresso Popular Arabe Brasileiro de Cul
tura do Rio de Janeiro e demais entidades deste país 
se solidariza com o povo árabe-líbio e sua Revolução 
Verde comandada pelo líder nacionalista Muammar 
Kadafhi. inclusive com os demais povos da Palestina, 
Síri:1 e Líbano, vitimas das continuas agressões Impe
riaUsta e Sionista. 

Sfrá que é crime os árabes defenderem a sua 
Pátria?" 

ÁRABES ADOTAM CRECHES DA LBA 
~uma c-er;mónia ocorrida cntem, foi a~sinado um 

co1: ·énio d· do~â::> de d\:as creches-, cada uma com f'a. 
pacidade de atendimento para 30 criança~ ent: e a Fun
da<;ão da Legião BnsJe;ra de A!'isistência, repre.-::entad::1 
r- ~u~ presidenta Léa Le1l, e o Ccngresso Popular Ar~•
be Bra:-:il"tro de Cultur1, !eprese:1.tado pelo Sr. J:fé Al
berto Gomes Ab<.!al!a. Esti\'eram presentes à solenidade 
e<::. vereadocs ~\li Sucd e Adilson F3ria, o presidente da 
nnião Arabe Bra$il":!ra, Adib Saleh, e o rep• e:--ent".lnte 
da Sociedade Beneficente ~tu('.ulmana Alaoh.ta Madar 
~.F n. e e vil'~-presidtnte do Cohgresrn .\hmeci R. ma
C'.Jn 

M:2-" uma cr~r-he c:entto ,..m b1e,.-e i ;er ôotad~. :;c
r á ":l da Lagoa, que rer:ebera o nome do lide• libio Muam 
nar 1\.1 K"1dh~1r. e da J:h~ do Go\"ernador, Ja 11..-h?r a 

a caspa 
e a seborréia 

KOU/IIIIUA MEIO stcua.o A SU:VfÇO Of WA IElEZA 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 

CORI<EIO DA LAVOURA 

(ONSIST _ Con_tabilidade 
e Sistema Lida 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUESTOES FISCAIS 

ESPECHLIZADA EM: 
a - Impopsto de_ Rrn~ J. .sobre atividades lmc-biltárias 

de Pessoas F1sica:-. 
b - Contabilld~de de Empres3s de Compra e Venda, 

f~ó~~)iraçao. Loteamentos e construção de 

e - ~~~i1~~Ía~~ cc-nta de participação nas operações 

d - Contab!Udade de empresas construtoras de obras 
por empreitada e Administração. 

Diretores re.sponsávels: 
~IAURO REGO E JOSt: SntôES CJERRI) 

Rua Bernardino de Melo n.0 1839 - s/25 a 27 _ 
Centro - Nova Iguaçu-RJ Te!.: 767-0413 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valrnor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0520 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -

INPS, IPASE, Polici_a )lil.it;u, _Corpo de Boa.nbeirQS, Casa!:! 
da Banha, Pe~robr~s, ~luusterio dos Transportes, Com
pactor, Pedre.ra Vigne S. A. e i\linisté.rio do Exército 

Concess!_c·nária dos serviços funerários e de adminis-
traçao dos cemitérios públicos de Nova Igucçu 

Fábrica de Bibidas Drama lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens -

COMPRA E \'EXDA DC ll\IóVEIS E TERRE:'iOS 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

Te!.: 167-0184 - Nova Iguaçu-RJ 

V~NllO CASAS COMERCIAIS 
centro - Novn. Iguaçu - 5 lojns de confecções; 

Bar, Restaurante, Casa Noturna, Mercearia, Supermer
cado. Area de 4- _ 000m2 com bandeira da TEXACO, 
Lanchonete com coz?nha industrial. A~ou~ue, Prédio 
para casa de Saúde, colégio ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Tratar MORE'ITI - TEL 767-8559, 767-0480. 

\TNDO DUPLEX - Or"'l tunidade. qun.tro quar
tos, O:> Falõ:--s, 02 b:'n11.eitos, cozinlrn. 2 areas sc-n·i<"o 
g:ara!:cm 2 carros Grt1ndt• quintal, etc_ - POSSE 
- t,;O\'A IGUACU - JUNTO BOM CO~lli:RC1O -
TEL. 767-8559,767-0480 - MORE'ITI. 

PEDRA BRIT 6DA f Pó DE PEDRA 

SABADO. 18 E DOMINGO, 19-08.1984 

tr
rõAs TINTAS -----
ende-se sempre por menos. 

~ 
h'.>, i._, TUDO PARA PINTURAS 

lo r! 1 

Rua Qu,ntino Bocaiúva. 53 55 
Tels.: 761·8384 e 767-8388 • Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 84J 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

,7,- -~ -..... 
1 

C'.éi:-:-..> Pi,...,':ç::, ::>ereir':l 
;,t~ 1; 111, i~I 1 ::: '-> 

l ) 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUlIE:\'TOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n• 9 

'J 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CADVOGADOSJ 

Causas Cíve:s, CrimEn.3:is e Trabalhistas 

Administração de lmÓ\.·eis 

Rua ônix, 53 - Loja - Te!. 795-2781 - llesquita 

OLTIMOS 
LANCAMENTOS EM 

ôCULÓS NACIONAIS E 
IMPORTADOS 

CREDITO Ell 5 VEZES 
SElI JUROS 

EX,U!E GRATIS 

Rua Otavio Tarquino, 43 
Te!.. 7ô7•8073 . N. J~uaçu 

Estado do Rio 

r
i I,\' e' 

__, (,c,;;t. i;ilidade Nelf!on Bornier Ltda, 

ORGAN!ZAÇ,\'.) DE E~IPRESAS - ASSISTf:NCI.~ 
FISC.1L E COIIERCUL B,\LANÇOS ETC 

Escritório; P.u:' r-rofa. \'enh'1'3. corrêa Torres n.~ ~30 
10.' "nl· .h Td 7ô-;'-17-i7 7-:ii-7021 

(SEDF: PHOPRIAI 

;j :ij Í) ;J #ij j ~•4(00~] ?{~~ 
. __________________ TE_LEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

-------------- -
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NOITE TROPICAL 
semana que vem, nesta coluna, os nomes dos co

. s e as respectivas mesas onde todos ficarão. 
1unave,nic,o da semana. estarei com a relação pronta, 
Ate O 'nomes foram trocados em lugares. tipo quem 
s!gu;\r sentado perto de quem. Deu para entender? 
var ,c·,ve O mapa de mesas será aqui publicado. Aguar-
1nc1us 
d,m. pois 

MAMADEIRA 
Recebo a revista «Extra, que acaba de ser lan

ada nas brasileira_s. plagas po_r. dois _io~ens ligados à 
ç a das mais trad1c1ona1s familias m,ne,ras. Uma ou
~; capa estava prontinha para ser impressa. no lugar d; capa qua saiu, mostrando o deputado Paulo Maluf 
no d,a de sua primeira comunhão. Na feto (que aca
bou saindo), anteriormente. destinado à capa estava 
0 Maria Maluf, mãe do presidenciável. com um ge
neroso decote e a chama dizia: (Foi aqui que Maluf co
:r,ecou a mamar .. 

JORNAL DA CIDADE 
Gostei do novo número do ,,Jornal da Cidade». 

E:e é editado aqui e circula em Austin e cercanias. 
Tem o mesmo nome do «Jornal da Cidade do Rio, 
onde escrevi durante muito tempo. Mas isso não quer 
~1zer nada. O que eu queria dizer é o segu,nte: gostei 
ccs a, ,gos, sérios. bem transados, assuntos que fa
lam ao povo. dos problemas atuais, nada de papagaia
C?, a babosp;,as Vale ler Recomendo. Achei falta 
jcs 2rtigos do nosso Cantalice aqui do CL. Acho que 
o Can:alice anda meio preguiçoso. deveria aumentar 
:e~ espap no CL Sei de muita gente que morre de 
r;edo quando ele mete o sarrafo nos corruptos do 
:::õ' Ele é d~, r.izus é 8 ou 80 E dane-se quem 
ião gostar. 

MOMENTO 
A - Paulo Mo~ra. com Helena, rumando a Bue

nos Aires Vão e"l h ~º :a de paz, tando e neve. 
B - Uí"q ps. º'l 'Aarina está cantando: «Full

~as 

TOQUE 
1 - Id tdc noYissima de Jo\·acy Gonçal\•es teve festa no 

C.::•ne"..'ào, na quinta. Tudo organi~ado pela Sada. 
2 Ao grupo de So.dn e Jovn<:"y, na festa do dia 30, in-

ccrp::.ra •am- :,e ).[eir"" e Alex 1ndre Raunheitti. 
3 -- C 1misetas Kni.se!·, ('OpO,!:: em conjuntos bonitos, ban 

dejas co!:.'::i-coia. tudo em tempo de sorteio entre os que est;ve-
1em na fest:1 trcpiC'nl. 

1 .Joü.ozinho Trjnta ,·oltou ontem à Rod.,.io. Para mal . ._ 
uma vez reYii-nr tcdo o eEq11e,n1 da decoração do!- snlõe9 Pos
so odiantor t.'Om prc~·-~;1. ;:itenc:õ.o: vai se!' uma maravilha! 

5 - l\l!ldame Camburão e sua filha Abóbora Selvagem, 
furiosas com alguns comentà.1ios que delas pintam no soçaite. 
BPm fe.to. Quem mandou o deslumbramento tomar conta da 
vidinha delas? 

6 - As menin:nhJ,; maL-; bonitas da cidade e os garotões 
por dentro c in~, circulam no dia-a-dia no eixo Outra Coisa, 
Pastel Soçaite e Pão de Queijo e Batata. Trata-.se de po.ito 
de enc-ont o tla geração cclorida do Grand~ Ro. 

PELO SIM. PELO NÃO 
Gostaria de saber o que aconteceu na ver

dade. Aliás, vou apurar e contar aqui tintim por 
tintim depois. • Os colunistas Plácido Antonio, 
Alberto Aquino e Jean Kuriak desistiram de aju
dar e organizar a festa de final de ano em be
neficio dos funcionários. tipo Natal dos Funcio
nários, da Prefeitura . • Um grande motivo deve 
ter feito. por exemplo, Jean Kuriak desistir. O 
que aconteceu? Interrogação pairando no ar ... 

TROFÉU 
Marcadissimo para o dia 19 do mês vindan

te, na Rodeio, a festa de entrega dos troféus que 
levam a assinatura do colunista Claudio Moura 
(o Claudio talvez não saiba, mas existe um Clau
dio Moura no meio artístico carioca que vai tra
balhar na peça do Loy. no Teatro Glória ... ) e que 
homenageia os nomes que mais têm se destaca
do nos diversos setores de atividades no Muni
cípio. o Depois eu falo os nomes dos laureados. 

-1 
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DEU~A IOIRA 
\.' __ ,, • <le,1• ·, IOJ?, . ,. 1nl:t !:<;de:,, no L. ,, 0 l..l.h-:: _ 

do :\lc a.s qu.1.s? tcd;1'.:I. re<ier\'odas. No dia 2á tE·nh,:,, na minha. 
agc11t';i _ r 1 mpromi~so r·cm o jant1r cm r·a:;a de Blbele de Frei 
ta01: 1i...iU, ·o\· :1 ia Zildn ~!éH·h·,d,, r,o m<· ;mo d:a :-ipr?senu 
vo lado de Jc:,,:i Kuriak, a.."" tendências 84-85 (isso é meu, viu? 
o titt1l0 q t:1 m bo~ou ~oi o r-oluni!'b I de cabelos_ No E,~porte 
C !ube Igm1çu. e Mana E."ithE>r G,hel ganha jant:ir em fami
J:a nC' ·i., 26 _ Dt-ze~sels aninhas, exatamentP Dia 23 será o 
de Lniz 0.J.rlo.s de Souza, • Suely e Arnaldo Bium tomando 
o rumo da p·.:ul c~ia: Congre~so de °MP,dicina . • D ,1 1 · de ,e. 
tcmbro. Jane e .;,.,ão Pnuto Vicent(lo ( e-1.? d:1 Auto Iguaçu I re
co:bem para festa em torno das treH idade~ do filhote Ro<lri
go. e Oswaldo Forty bo'rmdo uma dec·oração lindí.ss:ma e 
chocante para as mes~s da · 'N'olte Tropical ~ • ~~1 c:11eria 
em fre:it~ ao Teatro Arcádia, papeando :.-obre politic,'l, Va.1<:ir 
Almeida, s11·,a Ramos , um horror com aquela barba ... ). a 
vereadn E:lrnn Lcpes, d~ pnpo cem uma amiga :--.a manbl 
de v!ntc grau~ 

1 1 

ROTACÃO LIGEIRA 
Argpntina e Paulo Mnc-hado. na mesa de Mariazinhri 

B a.g.1, n-o d'a 30. na Rodeio . F:1lel em 1\lariazmha, 
lc-mbrei correndo: ela continua ~endo :,i rainha da filan
tropi :"! , V!>rdadeira deu~a que igual rião apar<>ceu até 
ngcra, embon alj?'11m--.,,, cl"'speit::\das quei am ~e intitular 
t·ll co·Ea ... Aquela mocinha que u.sa umas m:nl-Sais 
horrc-r~sas mt::-~r~r.~h '"" p1=>rr,c1s rep!et·cu de <'elulit'!, afir
mando ~ue 0 m sua famílL1 n!nguém ~~ta de <.gay~. 
Então eles não gostam <lo tio qu2 é bicha e da tia que 
é sapatão. E que sapatio ... Aquele american-bu, ane
x(' a uma pizzarh, vive às mofcas, niguém tem a cora
gt·m de entra no Joe:i.1. Parece quo ali existe uma ca.... 
ve'ra d.a burro enterratl::i.. Volto a dizer: e::itão esgo
tados os convites para o dia 30. Não adia!'lta insistir .. 
O que é a vida. Tive que f,;3zer as pazes com a B 0 ki 
Klabin no a!mcço de quarta-feira. no restó Sal & Pi· 
menta. Era a fe..,;ta com que Reynaldo L':J),· reuniu as 
patronesses dl encenação «A Loura Trilogia-'"', cuja es
tréia acontece no d·::i. 5 de ::-ete:--nbro, no Teatro Glória 
Eu e a Be,k; estáv:imo~ de mal bá !ongo tempo. coisa 
de fofccas da oposição Agora, tudo bem novam<>nte. 
Por lá encc:1trei G sela Amual. Sony Vianna. minha 
dcce Maria Ignéz Piano, Ret{ir.a Pinheiro Cbonchol, Be
bete de Freitas, Moema J~fet fque saiu cedo, ela. ostá 
fazendo um cU'.'SQ do l\luseu Htstór:co Nacional 1, Helô 
Amado. Carmcn '1fayrink (di\•;rla di\·!na como :-;empre1, 
~ doce E,· nha. ~rcntein) de C~u\·a~ho, ~ bonit, R 0 g-in1. 
Ricque, a elegante Evehna Chamma e m::ii::; e mais Va
leu. TardP agradá ,·e\ com mulheres sensacionai;:; . 

f:J 1/J .P w,1!,,~l©1l1//&~t1, 
RES;"AURAf\JTE BAR 

ESPECI1ú, .. 'TrtDES À ITALIANA 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Parmegiana 

AGORA FUNCIONAMOS A NOITE 

C - Apa,ec: b F tado Nunes reuniu um grupo 
P2r, churrasco r.:J ' ~d de semana. Todos torcendo 
per, se!eçãn Que vexame, que papelão. 
ª se'2ção nada de br.,, apresentou. Mesmo assim, to
jcs devoraram o chLrrasco preparado pela «hostess, . 

2 
D - Davi Aqu'no Filho estréia nova idade no dia 

/ Festa pequena para os amigos do coração. 
',:. ou menos sessenta convidados que a Bernadete 

ct)amou 

Próximas 
atrações 

- TEMOS SERVIÇO PARA VTAGEM -
·1 1 

RUA BER'Tl\flDINO DE MEI.O, 209:; - N IGUAÇU 

1 ,_[ _____ ~_w_n_E JANEIRfJ - TEL 767-3367 
o., ; - Durval Gomes da Silva ganhou festa no Asa 
_, -P-2: ontem Os amigos apareceram para cantar 
,:ia•abens Hoie tem outra testejacão Vivi Fontaine 
:::. comandar a folia. Não posso revelar o local da 
"-,a para ev;tar penetras 

'>ERSONAUDADES 
. ,,/refiro não anunciar presenças antecipadamerte 
e·,:ª festa do dia 30 Mas .... aguardem. Surprssas 
,a 

5
urpre~as agradáveis na jogada. Na entrada dos 

~ 65
, ema inovação Acho que va, causar grande 

p>e>o Vocês querem saber de uma coisa? Não 
~"t; a~em for à festa v<' vu t•1do de r,p,<o 

°"qoJ Con. u .1to Sabr Ver5.o e os crntores Luth. 
Giovanni e Rcn.lto Alves. 

Dia 25· Vanm:a. a deusa loira. 
ni...- ..,o· 'Nc1t-~- Tropical". ;h<,w com Hrl r!'\ de Lima. 

CO)l\iITES ESGOTADOS. Participaçao dos pro
du l)s Bac~rdl & Ccm:1ny Llmitrd, CocJ.-COi 
o:.uc<'s Magu:.ny f'a:a da Ritlnha, Ccne.l~.ria 
K ais e r Décor Camélia Flores Iguaçu e Casa 

r:ODO\'TA PRESIDENTE DUTRA, KM 14 
TEL~.: 7G7-.J6G2 " íGí-3982 

--- ------~-----------------------: 

A. S. Duarte Ltda. G. ande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azu!ejos, pisos e material de construção em geral 
1 

1 t,v. Gov. Amaral Peixoto, 715/729 - leis.: 767-7868 e 767-7872 --------------

Henê que vai ficar 
IJ"j~ ~· -~ ~:;.r ~e~ 

Ylfln, 

BACARDI 
O sabor que combina 

--===ar~~~~ 



,\DEl\l,\R l\lOSCOSO 

OS CONSELHOS NÃO RESOLVEM 
O Sr Josê :\1nl•r:co Rc~~'l, o popul:.1r Qulnha, Se

tn.:bi:k i\lunicipal de Turi~mo. r:.:spot te e La2.er. pelu 
q1w temos obsen·ado cm cii\•ersos contatos. esta qu -
rendo fazer um trabo.Ulo dlgno do cargo nas areas 
que estão afetas ao órgão que dirige. Tanto é que o 
H~ pensamento inicial foi o da criação de Conselhos 
de 'l urismo, Esportes e Conrnlth'o do Canu\·nl. E~,es 
CC'll$elh(l~. eompostos de dez rnembros, cada ~un. sob 
n. presjdência do Secretário. terão rcpr~sentati~idad\? 
ju1ito ~o ~xccuuvo Municipal. rna.s ilão m~o_rrerao em 
ónus para o erário publico. Nõ._o rc.i~a duv1clr> .. que ~ 
cbjetlvo do Secretario Jose Ame.::~co e o de d?r um.a 
estrutura direcional mais ampl:i. a sua Secreta~ia. bus
tando n ba~e entre os desportistas. porque sao estes 
que têm condlçõe.s de desenvolver um trabal1:to _ben ... -
lico pua o esporte. ganhando con.1 is~c. a propna_ co• 
mun!dade municip.11. No entanto. a pat~ca n~c ensm~u 
que os conselhos. em sua grande m::uona, n_a? .runc.o
né:tm, p!·incipalmente no esporte, porque d1flc1lJ!1Cnte 
ele "ª1 encontrar, na horn._ do trabalho. na ocasiao ,~e 
por em prática as resoluçoes tomadas, elementos d.s
poniveis para desenvolver o que ficou ctete_rl!)inndc·. 

Nova Igu.1çu Ja teve o conselho Municipal. de Es
portes. do qual fui um do? membro~ - Procurei, como 
secretarie. !J,zer algu111a coisa de positivo par~ o nosso 
desporto. mas os meus esforços de_ nad~ _adiantaram 
porque fiquei so. sem qualqt,er apoio pos1t1vo ou mes
mo e-em um ponto c-nde eu pudesse me sustentar e 
levar ... ava11te o que havia planejado. O r_esultado foi 
um ato do ex-Prefe~t~ Rt~Y de Qu~1roz. dissolvendo_ o 
CME Ê per esse motivo que f'\1 digo: conselhos nao 
resol~em. O que resolve é U!11 trabalho de base junto 
aos estabelecimentos rlc ens1~0. tanto da esfe~·a mu
nicipal i.:omo estadual e particular. E. nesse ntmo, o 
preparo de u_in local cnde se passa tirar proveito do 
trabalho re:.llzado. no caso o Estàdlo M~nicipal. para 
que o povo possa ter espetáculos nas diversas moda-
1:dades. 

---------
CAJ\IPEONATO IGUAÇUANO DE VOLEIBOL 

Esporte Clube Iguaçu foi o destaque 
na abertura da competição 

Na festa de abertura do Campeonato Iguaçuano de Vo
leibol Masculino e Feminino <categoria junior). realizada na 
manhã do último sábado, no ginásio do Iguaçu BC (muda
ram o local l, as equipes masculina e feminina do Esporte 
Clube Iguaçu saíram na frente, derrotando os quadros do 
Iguaçu BC e masculino) e da Associação Fluminense de 
Educação < feminino i por 2 a 1 e 2 a O. respectivamente. 
A rodada inaugural foi abrilhantada pela participação da 
Banda de Música da ABEU, durante o deslile. Adernar Mos
coso, Sebastião Rabello Guimarães e Nilson Casimiro da 
Silva, foram os oradores. Um grande número de espectado
res compareceu ao ginásio do IBC, onde as jovens fizeram 
a festa. 

Hoje (sábado). a partir das 9 horas, realizam-se os jo
gos da 3ª rodada da etapa de classificação. que está assim 
programada: C. Manchete x IBC (feminino\ e Iguaçu BC x 
IE Santo Antonio, no ginásio do IBC; ABEU x Instituto 
Brasil tfeminino} e Instituto Murilo Braga x CTE Filguei
ras cmasculino), no ginásio do EC Iguaçu; e Associação 
Fluminense de Educação x CAFA i feminino} e Yes Audio
visual x Taberna do Baco <masculino). no ginásio do Co
légio Monteiro Lobato. 

CAMPEOKATO ESTADl'AL DE HANDEBOL 

IRC joga cem o Niterói nasta domingo 
Pela terceira rodada do Campeonato Estadual de 

Handebol Feminino (categoria junior), a equipe do 
Iguaçu Basquete Clube reC€be neste sábado a visita 
da equipe do Niterói Rugby, em partida que será dispu
tada no ginásio do clube iguaçuano O técnico San
tos. do IBC, esperá poder contar com todas as joga
d~ras de sua equipe para fazer urna boa apresenta
çao 

_ O quadro do CE Mauá está liderando a cornpeti
çao. seguido paio IBC, o Universal Mirirn e o Niterói 
Rugby. 
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C'A~IPEUNA'lO IGUAÇUANO DA PRIMEIRA DlVISAO 

VILA DE CAVA x TRÊS FONTES 
É ~ MELHOR JOGO DA RODADA 

A última rodada do pri
meiro turno do Campeona
to lguaçuano de Futebol 
da Primeira Divisão, que 
será disputada neste do
mingo, à tarde, tem corno 
destaq~e o jogo Vila de 
Cê.va x Três Fontes. pela 
Chave A. Este jogo será 
realizado no Estádio Joel 
Pereira, na localidade de 
Miguei Couto. As outras 

partidas assinaladas pela 
tebela do Campeonato 
reunirão es seguintes 
ecquipes: Santos x Morro 
Agudo no campo do Ca
bucu, e Queimados x La
terizi, no Estádio Julio 
Kzngen Pela Chave B o 
Aliados - que está na'!i
derança - vai receber a 
visita do Caioaba, em par
tida que será disputada 
na Rua Birigui. O Cornen-

CAMPEONATO PROFISSIONAL DA TERCEIRA DIVISÃO 

dador Soares ioga com o 
Ferroviário no Estádio Do
mingos César de Castilho. 

A quarta rodada, reali
zada na tarde do último 
domingo. registrou os se
auintes resultados: Vila de 
Ceva 1 x O Santos, Três 
Fontes 4 x 2 Queimados. 
Comendador Soares 1 x O 
Caioaba, Aliados 3 x O Ca
buçu e Morro Agudo 3 x O 
Laterizi. 

VOLANTES JOGA EM RIO DAS OSTRAS 
O time do Volantes. que 

participa do Campeonato 
Estadual de Futebol Pro
fi~sional da Terceira Divi
são, viaja neste domingo 
para Rio das Ostras. on
de vai enfrentar a equipe 
local do mesmo nome, pe
la terceira rodada da fa
se decisiva do certame. 
Para esta partida, que da
ve ser das melhores, se
gundo os mais atentos 
observadores da compe
tição. o único represen
tante de Nova Iguaçu no 

Campeonato vai precisar 
muito do incentivo de sua 
torcida. Dessa modo, os 
dirigentes do Volantes es
tão convoc2ndo os torce
dores do time de Jusceli
no para que compareçam 
em grande número à ci
dade praieira de Rio das 
Ostras, a fim de incentivar 
os seus jogadorss nesta 
difícil etapa da competi
cão. A rodada deste do
mingo será completada 
com os jogos Royal x To
rnazinho (em Barra do Pi-

rai) e Nova Cidade x R,o 
Branco (em Nilópolis). 

Domingo passado, no 
fü:ronhão. o Volantes, 
nurn8 tarde de muito azar, 
acabou perdendo para o 
Tornazinho pela contagem 
de 2 a O. Nos demais en
contros realizados regis
traram-se os seguintes re
sultados: Nova Cidade O x 
O Rio das Ostras (Estádio 
Joaquim Flores) e Royal 
2 x 1 Rio Branco (em 
Campos). 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DE 1-'UTEBOL DE SALÃO 

TC de Mesquitil é o campeão do ~rimeiro turno 
Os garotos que repre

sentam o TC de Mesquita 
e o Ideal EC, no Campeo
nato lguaçuano de Futebol 
de Salão (categoria in
fanto-juvenil), proporcio
naram aos seus torcedo
res. na manhã do último 
domingo. em parti d a 
disputada no ginásio do 
Vasquinho de Morro Agu
do, um belo espetáculo, 
no jogo decisivo do pri
meiro turno da competi
ção. O prélio foi dispu
tadíssirno e o vencedor só 
foi conhecido através da 
cobrança de pênaltis, com 
a vitória do TC de Mes
quita pela contagem de 

ATACADO 

2 a 1 . O período regula· 
rnentar terminou empata
do em 1 a 1, gols de Luiz 
Cláudio (Ideal) e Cleber 
(TCM. Na prorrogação 
verificou-se novo empate, 
gols de Luiz Fernando, 
para o Ideal, e André Luiz, 
para o TCM. Na decisão 
por pênaltis marcaram 
Humberto e Cleber para o 
TCM e Wagner para o 
Ideal. 

Os times atuaram as
sim: TCM (campeão) -
Luiz Claudio, Adelson (Síl
vio), Gerônirno (A n d ré 
Luiz), Humberto e Cleber. 
Técnico: Praxedes. Ideal 

(vi<:€) - Robson, Wagner, 
Jorge, Luiz Fernando e 
Akihito (Marcelo). Técni
co: Cleber Nelson Soa
res (Nelsin.ho) foi o árbi
tro. auxiliado por Magno 
José de Moraes. Carlos 
Elizeu foi o anotador e 
Jorge dos Santos o crono
metrista, 

O returno começa n2s
te domingo, com a realiza
ção de todos os jogos pro
gramados para a primeira 
rodada: Nova Iguaçu CC 
X Ideal EC (Colégio Gon· 
çalves Dias) e EC Iguaçu 
x CEM (ginásio da Rua Dr. 
Otávio Tarquínio). 
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1 
BOLINHA IOGA coi, 

O FLAMENGUINHo 
NA DECISAO 

~) CQ 
dtrimO T :•·t-uv ver 
de fundarao. o Br-Jin': a lô' 
do Jardim Santn Et:. 
r rogramou para e te õorn1 
e-o 1 deci:i:ão do T,Jrne.o ~ 
Inverno. quandr.:1 1o~ar~ 
equir:i;o~ cl.o Bolmha A x Fla. 
mPnguir,1:1.o ~. campü.s e"" 
e:u as rt"s9ect1vas chave 
presidente d~ Bol\nha F~ 
sr. Ped10 Americo, organtu.i 
nma ( e_ s ta. de in_ten~a Pro~ 
~ramac:;a0, que vai culm~na, 
e e m um grande churra1"0 
nar::J. o i:1ual [oram r.onvid.a,~ 
do::; mumero~ di nor1:1 .. 
d~5ta ci{;tadl:", mch.u •vra ,; ~~l• 
to:- ':ic- ,:,,sportec; do ÇL A.d.e 
mar Moscoso. 

Cbnta-gotas 
o Cabuçu, ~proveitarido • 

folga na Chave B do cam'. 
peonato Iguaçu, vai j o g ar 
neste domingo. amistosamen 
te, com o Heliópolis. no Al
varengão • O time de ba-
quetebc-l de IBC joga hoj" 
1 sábado 1. em seu ginã,io. ~ 
partir das 10 horas. com ., 
Clube de Regatas Flamengo 
pelo certame mfanto-juven.U 
A'> indisciplinas do garo+,, 
Cristian continuam prejudl
cando o IBC. É uma oer-..:i. 
~àb,.,dc- oassado. o Isc· per~ 
deu pa:-a o Vasco, na cate. 
goria inianto-juvenil. p~,. 
contagem de 80 a 39 . K, 
categoria junior. sem três L
tulares. o !BC foi oresa farU 
parr. o Flamengo. Resultado: 
25 a 40 e O XV de Nov":'m
bro nãi:, jogou domingo pa:
sado p o r q u e o Odade d< 
Deus FC. 1e Jaca!'epa.guá 
não apareceu_ Já o time d~ 
veteranos jogou no ú.!tirr., 
sâ.bado e perdeu para o Boll 
Viva per 1 a O. Hoje. em stu 
camno. o XV de Novembr· 
enfrenta o Painho FC. de ':li
lópolis I veteranos 1 • E iior 
talar em veteranos, os tirr..1 

do Q-ueimados e do l\Ie~qu!t'i. 
v5.c• jogar neste domingo, a:. 
10 horas, abrindo o certame 
da categori.n.. promovido pe~1 
Federarão do Estado do R:o 
de Janf'irv, em nartida prc
_gramada para e·· Estád:o Ju
lie Ken~en • O campeonato 
de Futebol Soc;aite da Prata 
, Copa A d em ar ].fosc~so• 
prossegue n e s t e d~ming 

com os jogos da terceira r~-
d·.:i.d:i dO turno f:'nJ.l. que 
os seguintes: C,'.'1.narinho x 
-..liado~. Agulha Negra t 

~Joc-ca. Bicho Papão x Ch-
n:--·s sar e Dois Amigos x 
Rionense • O time de futt
bol da Via~ão ·nnguâ est~ 
com dois jogos programadcs 
p,.ua setembro prox.iino: ~-Ia!'.' 
de E.wanha 1Minas oer~ns1 e 
\'assc,uras lE<itado do R101 • 
Revestiu-se de raro brilhan• 
tismo a festa de encerra
mento do Campeonato 1.." 
Futebol Soçaite do BNH 1I 
Copa Grande Rio 1. no Ultimo 
de-mingo . O popular c~ud 
e,tá de parabéns • O tlme 
do i',!esnuita. ao em~atar de 
1 a 1 com o Vil::?. Lcone. do· 
mingo pass'ldO. conquistou o 
primeiro turno do campe,
nato Igunçuano de Fute~ol 
Juvenil • A garotona. S~1r
l~v. funcionâria do Metro e 
sobrinha do Adernar Mosco
sc aniversarlri. nesta segun
ct:-.'..-feira. A festa serã. nesti" 
domingo com um grandt" 
churr3sco o a r a o~ con\'ld'.t: 
dos no Jardim. America, ondt1 
u aniversariante resi:!e 

ADVOCACIA, 
CONTABILIDADE E 
DESPACHANTE 

C:111: 'ls Cíveis - Aut0.
0f; 

t o, - carteira de Motor.sr.,, 
Escritur" • L"r'.l.J\OÇ, 

e F; r,1;1 - 1mobiU;,ifl .. t' 

Est .ida Felici:.1no sodr_: 
n.0 1917, 17 - 3.'' andar 
, Em t··ma do C3rtorl0 1 Ri" 
l\.Iesqu!t..:. - E.dado dO 
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VJS 

REFR!GERANTES 
OVA ílGUACU SmA. 

Rodov,.; Presidente Dut ri.~rn 1>l4c ;-;, 1, J,c, , RJ. 
Rua Armando Sal e'>. 5 . Com en d,.:tdor c,c ..:trf 1 ,<, , e ? ')1 1f.>. 
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O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 
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